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Um m anifesto firm ado por 
pesquisadores de instituições 
universitárias de todo o país 
e divulgado no início deste 
mês, a partir de reunião rea
lizada na Universidade Fede
ral do Rio de Janeiro, sugere 
“reform as profundas no en
sino, na organização e na ges
tão do financiamento das uni
versidades públicas” . Redigi
do sob o impacto da recente 
e prolongada greve das uni
versidades federais, o m ani
festo defende o ensino públi

co e gratuito, propugna “a hi
erarquia do m érito sobre o 
corporativism o” e caracteri
za a autonom ia universitária 
com o “um priv ilég io  a ser 
c o n q u is ta d o ” . A re u n iã o  
ensejou a form ação de um 
“Grupo de Defesa da U niver
s idade  P ú b lic a ” , que está  
buscando adesões e se dedi
cará a analisar criticam ente, 
a períodos regulares, o cená
rio das universidades brasi
leiras e suas relações com o 
Estado. Páginas 6 e 7.

IQ atinge a m arca de m il teses defendidas
Além do Instituto de Química, somente a FEEC e o IB chegaram a esse importante patamar na Unicamp

A  a p re s e n ta ç ã o
de duas disser- 

Ê  ^ k  tações, ocorri-
da no dia 9 de 

!  ^ k  junho , propor- 
■ ^ ^ r i o n o u  ao Ins

tituto de Q uím ica (IQ) da U ni
cam p o d ireito  de in tegrar o 
seleto  g rupo  de un idades da 
U niversidade que já  atingiram  
a m arca  de m il teses e d isse r
tações defendidas. A lém  do IQ, 
chegaram  até aqui a esse im 
portante patam ar o Instituto de 
B iologia (IB) e a Faculdade de 
E ngenharia Elétrica e de C om 
pu tação  (FEEC ).

Para o d ire to r do IQ, p ro 
fesso r C elio  P asqu in i, esses 
núm eros refle tem  não apenas 
a alta p rodu tiv idade  dos p ro 
g ram as de pós-g raduação  da 
un idade, m as tam bém  a quali
dade desses program as. H isto
ricam ente, nas avaliações fei
ta s  p e la  C o o rd e n a d o r ia  de 
Aperfeiçoam ento de Pessoal de 
N ív e l S u p erio r (C apes), os 
cursos de pós do IQ têm  rece
b ido conceito  “A ” . Esse é umi
dos fa to res que ju s tif ic am  a 
grande e d iversificada p rocu 
ra pelos cursos, que reúnem  
hoje  363 alunos, sendo 95 de 
m estrado  e 268 de doutorado 
—  boa parte  proceden te  de d i
ferentes universidades brasilei
ras e tam bém  do exterior. “Há 
ainda um  considerável núm e
ro de alunos v incu lados a cu r
sos de ou tras áreas e que se 
v alem  de nosso s p ro g ram as 
para  ap rim oram en to  de suas 
especia lizações” , lem bra P as
quini.

O s program as de pós o fe 

Lúcio Flávio, autor da tese, e a orientadora Isabel Jardim Silvana Rocco: pesquisa sobre ressonância magnética

Dois trabalhos registram o fato
Duas dissertações de mestrado apresentadas na tar

de do dia 9 de junho elevaram para 1.001 o número de 
pesquisas concluídas em nível de mestrado e de douto
rado no Instituto de Química (IQ) da Unicamp.

A candidata Silvana Aparecida Rocco apresentou o 
trabalho “Estudos de ressonância magnética multinuclear 
de quinazolinas 4 - substituídas”, sob a orientação do 
professor Roberto Rittner Neto.

O outro trabalho, intitulado “Desenvolvimento de fa
ses estacionárias C-8 sorvidas e imobilizadas para Clae 
a partir de sílica zirconizada”, foi apresentado pelo can
didato Lúcio Flávio Costa Melo, que teve como 
orientadora a professora Isabel Cristina Sales Fontes 
Jardim.

recidos pelo  IQ têm  um  efeito 
m ultip licador evidente e têm 
con tribu ído  para  a form ação 
de pesquisadores no país todo. 
Segundo o v ice-coordenador 
de pós-graduação  da unidade, 
professor A dalberto Bassi, boa 
parte desses ex-alunos tem  atu
ado  com o agen tes m u ltip li
cadores em  várias institu ições 
de ensino superior do país. “De 
norte a sul é possível encon
trar centros de pesquisa com  
program as de pós-graduação  
criados com  a partic ipação  de 
e x -a lu n o s  n o s s o s ” , a f irm a  
Bassi.

D e acordo com  ele, as un i
v e rs id a d e s  b ra s ile ira s  estão  
cada vez m ais exigentes no to 
cante à form ação de seus qua
dros de pesquisadores. “A m ai
oria exige titulação m ínim a de 
doutor e dá preferência a pes
quisadores form ados em cen
tro  de  e x c e lê n c ia  co m o  a 
U nicam p” , afirm a. Bassi res
salta  a inda que o ap ro v e ita 

m ento desses alunos pelas ins
titu ições de ensino  superio r 
caracteriza hoje o m ercado de 
trabalho m ais prom issor, um a 
vez que algum as grandes in 
dústrias, pelo m enos na região 
de C am pinas, fecharam  seus 
centros de pesquisa, com pro
m etendo, dessa forma, a absor
ção desses profissionais.

Para o diretor, o aum ento 
da procura pelos cursos de pós 
do IQ deve ser atribuído tam 
bém  à qualidade de seus pro
fessores. Dos 76 pesquisado
res que com põem  o corpo do
cente, a quase to talidade tem  
pós-doutoram ento ou apresen
ta em seu currículo  curso de 
esp ec ia lização  rea lizad o  em

um centro de excelência eu ro 
peu ou norte-am ericano.

Esse intercâm bio perm ite a 
constante atualização dos pes
qu isado res da un idade, cuja 
qualidade dos trabalhos cien 
tífico s  p ro d u z id o s  p ode  ser 
aferida pelo núm ero de artigos 
p u b l ic a d o s  em  r e v is ta s  
especializadas no Brasil e no 
exterior. A  m édia de trabalhos 
atinge a m arca anual de 1,5 por 
pesquisador —  “o que rep re
senta um a excelente produtivi
dade em  te rm os n ac io n a is” , 
avalia  o professor Pasquini.

O d ire to r  re s sa lta  a in d a  
que todos os p e sq u isad o res  
a tu am  in d is tin ta m e n te  n os 
cursos de graduação  e de pós, 
“p ro m o v en d o  um a s in e rg ia  
em  que o docente  ao a tuar na 
p esq u isa  e na pós v iv e  em 
constan te  p rocesso  de a tu a li
zação, influindo assim  na qua
lidade do ensino  de g radua
ção” . (A .C .)
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TRABALHO-1

A lém  do conhecim ento 
adquirido na escola
Tese sobre a formação de enfermeiros-professores diz que a iniciativa 
própria contribui para a per formance de um bom profissional

A
 racionalidade 
técnica, espé
cie de receita 
prescrita para 
cursos de for
mação em de

terminadas profissões nem sem
pre representa o caminho capaz 
de garantir a colocação de pro
fissionais bem preparados no 
mercado de trabalho. A capaci
dade reflexiva e a iniciativa pró
pria, em muitos casos, contribu
em mais para a performance de 
um bom profissional bem suce
dido do que conceitos rígidos ad
quiridos em bancos de escolas, 
sejam elas até mesmo as univer
sidades.

Amparada por esse conceito 
Fátima Neves do Amaral Costa 
formulou sua tese de doutorado, 
aprofundando sua aplicação em 
uma área na qual tem familiari

dade: a de formação de enfermei- 
ros-professores. O trabalho, in
titulado “Visitando a prática do en
fermeiro licenciado: um processo 
de continuidade à sua construção 
profissional”, orientado pela pro
fessora Lucila Schwantes Arouca 
e apresentado ao Departamento de 
Metodologia de Ensino da Facul
dade de Educação (FE), partiu de 
sua experiência na área de forma
ção de enfermeiros-professores 
que atuarão no ensino médio de 
enfermagem.

A tese, desenvolvida a partir 
do resultado de um estudo de 
caso, questiona o modelo adota
do pelos sistemas formadores de 
enferm eiros-professores e que 
buscam a capacitação prática do 
profissional. A formação ideal de 
um enfermeiro-professor, acredi
ta Fátima, só vai ocorrer se ele 
for incentivado a refletir sobre

suas ações práticas. “Afinal, a re
alidade enfrentada no exercício 
da profissão é bem mais comple
xa do que as receitas das salas 
de aula. As fórmulas acabadas 
são insuficientes para atender as 
necessidades do dia-a-dia”, de
fende.

A discussão sobre a temá
tica da construção da profissio- 
nalidade revelou a existência 
de um projeto onde está presen
te a trajetória pessoal, além da 
profissional. No decorrer do 
trabalho, conta Fátima, foi pos
sível notar também a existên
cia de diferentes níveis de abs
tração no que se refere à cons
trução da profíssionalidade do
cente do enfermeiro-professor.

No trab a lh o  foi possiv e l 
identificar que as orientações 
das ações p ed ag ó g ica s  não 
apresentaram movimento line-

TRABALHO-2

Fátima: o trabalho é mais complexo que as aulas

ar. “Ora possuíam caráter téc- 
nico-instrum ental, ora revela
vam o predomínio de elemen
tos reflexivos no ensino desen
volvido”, conta.

A co n sta tação , exp lica  a 
pesquisadora, foi a de que o 
profissional envolvido no estu
do orientou suas ações no sen
tido de prestar ampla colabo

ração, quer seja na própria es
co la  ou nos cam p o s a ss is -  
tenciais da enferm agem . Isso 
pode significar, acentua, que o 
trabalho educativo que as esco
las realizam é resultado do que 
fazem seus professores, muito 
mais do que exclusivamente a 
racionalidade técnica aplicada. 
(M.C.P.)

Têxteis perdem  espaço com  depreciação
Prática adotada por empresários da indústria têxtil de Americana conduziu a baixo investimento em tecnologia

Juliana: atividade proporciona salário por peça

gravado  pela

A
 in se rção  dos 
tecidos asiáti
cos no merca
do brasileiro, o 
setor têxtil da 
reg ião  de A- 

mericana (que engloba os muni
cípios de Sumaré, Nova Odessa 
e Santa Bárbara d ‘Oeste) expe
rimentou a mais drástica e cruel 
crise financeira de toda a sua his
tória. Ainda que conserve o títu
lo de maior pólo têxtil da Amé
rica Latina, das mil empresas 
existentes até 1990 —  grandes, 
médias e pequenas —  mais da 
metade encerrou suas atividades, 
por fa lênc ia  ou m udança de 
ramo.

Entre 1989 e 1990 a indústria 
têxtil de Americana exportou o 
equivalente a 17 milhões de dóla
res para 28 países de diferentes 
continentes, incentivando também 
o desenvolvimento de atividades 
para o amplo comércio de roupas 
e tecidos que, nesse mesmo perío
do, registrou a existência de 416 
lojas de tecidos e confecções. A 
pesquisadora Ju liana  M arília 
Colli, autora da dissertação de

mestrado “O façonismo pelo aves
so: um estudo das novas formas de 
organização do trabalho à fação no 
ramo de tecelagem do pólo têxtil de 
Americana-SP”, mostra porque a in
dústria de Americana não conseguiu 
desenvolver mecanismos de compe
tição para enfrentar a importação do 
produto asiático. Um dos principais 
motivos é que seus empresários, de 
um modo geral, “deixaram de in
vestir em tecnologias mais desen
volvidas”.

Orientada pelo professor Ricardo 
Antunes, do Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas (IFCH) da U- 
nicamp, Juliana centrou seus estudos 
no façonismo, um ramo da indústria 
têxtil, desenvolvido por terceiros que 
ocasionalmente se submete à grande 
empresa, determinando inclusive o 
preço pelo serviço prestado. “As gran
des e médias indústrias de tecido des
centralizaram suas atividades produ
tivas e partiram para a terceirização. 
Com isso, não correm riscos de pro
dução, e não se preocupam com en
cargos trabalhistas”, explica Juliana

De acordo com a pesquisado
ra, o que impulsiona o façonista a 
persistir em seu trabalho é o sen
timento de liberdade autônoma.

“Todo façonista, com o tempo, tor
na-se patrão de si mesmo e, en
quanto tal, terá que se desdobrar 
em suas atividades, de modo a 
cumprir com as exigências de pro
dutividade e qualidade requeridas 
pelos novos padrões de concorrên
cia do mercado”, diz a pesquisa
dora.

A atividade façonista desenvol
vida no pólo têxtil de Americana 
pode ser dividida em três fases: a 
primeira refere-se a suas origens, o 
trabalho domiciliar, em que o tece
lão assalariado trabalha nas horas 
de folga em alguns teares financia
dos pela própria empresa. Numa se
gunda fase, ocorre o desenvolvimen
to do façonismo em uma espécie de 
“empresa domiciliar”. Nesse caso, 
o assalariado deixa de ser tecelão e 
passa a operar com seus próprios te
ares. Além disso, envolve toda a fa
mília no processo. Na terceira fase, 
o façonismo se desenvolve em uma 
estrutura moderna de empresa que 
contempla, ao mesmo tempo, o tra
balho do próprio façonista na pro
dução e a contratação de outros em
pregados.

O façonismo se funde nas leis 
de igualdade, liberdade e proprie

dade, elementos da simples circula
ção de mercadorias que são reforça
das pela estratégia de descentra
lização produtiva. “O façonista se 
sente livre e fundamenta suas con
dições materiais com base no pró
prio trabalho”, avalia a pesquisado
ra. Esses elementos são fortalecidos 
pela condição de contrato de traba

lho externo sob o salário por peça 
feita. As novas formas de tercei
rização prefiguram novas formas de 
relações salariais, entre as quais des
taca-se o “salário por peça”, ou ain
da as formas que individualizam as 
relações salariais, transformando os 
ex-trabalhadores em pequenos pro
prietários. (A.R.F.)
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CRIME SEXUAL

Menos de 10% das queixas 
culminam em condenações
Brancos predominam como responsáveis nos 
processos, mas negros são mais culpabilizados

Célia Piglioni

P
esquisa inédita re
alizada em Cam
pinas mostra que 
menos de 10% das 
queixas de crimes 
sexuais —  estu

pro, tentativa de estupro, atenta
do violento ao pudor e sedução 
— recebem sentenças de conde

nação na Justiça. Além disso, re
vela que, em bora os hom ens 
brancos predominem como res
ponsáveis nos processos, preva
lece a culpabilizaçâo e a conse- 
qüente prisão dos suspeitos par
dos e sobretudo negros, princi
palmente para o crime de estu
pro.

A constatação é da antropó
loga social Joana Domingues 
V argas, em seu trab a lh o  de 
mestrado intitulado “Fluxo do 
sistema de justiça criminal para 
crimes sexuais: a fase policial”, 
desenvolvido junto ao Departa
mento de Antropologia do Insti
tuto de Filosofia e Ciências Hu
manas (IFCH), sob orientação da

professora Alba Zaluar. A ques
tão principal do trabalho era sa
ber como uma queixa apresen
tada na polícia se transforma em 
crime sexual.

Durante quatro anos Joana 
levantou e codificou, na Delega
cia de Defesa da M ulher e no 
Fórum de Campinas, dados de 
911 boletins de ocorrência regis
trados entre 1988 (ano de cria
ção da delegacia) e 1992 (ano 
anterior ao início da pesquisa). 
Ela acompanhou, via documen
tos, seus desfechos nos inquéri
tos, denúncias e sentenças. A 
pesquisa teve por objetivo deli
near a administração da Justiça 
Criminal para os crimes sexuais 
de maior incidência em Campi
nas e revela fatos surpreenden
tes.

Funil —  O fluxo do sistema 
judiciário para esses crimes, se
gundo Joana, apresenta configu
ração semelhante a um funil. En
tre os dados apurados, nota-se 
que na fase da queixa ocorre 
maior estreitamento, quando ma
is de 60% dos boletins de ocor

rência são arquivados principal
mente por desistência da vítima 
em acionar o sistema. Nos casos 
envolvendo relações familiares, 
a demanda das queixosas é por 
uma solução não punitiva. Já em 
crime de estupro o arquivamen
to é muitas vezes motivado pela 
não identificação do suspeito.

Dos casos que resultam em 
inquéritos e prosseguem no flu
xo com desfechos conhecidos, 
mais de 70% são denunciados, 
dos quais acima de 60% obtêm 
sentença de condenação. “Esses 
dados sugerem que um aumento 
da eficiência do sistema de jus
tiça para punir os crimes sexu
ais só será conseguido com uma 
polícia melhor preparada para 
proceder à investigação dos cri
mes e identificação dos suspei
tos, e para dar suporte às vítimas 
que querem manter a denúncia” .

Racismo —  A medida em 
que aumenta a gravidade dos cri
mes, é m aior a proporção de 
indiciados negros envolvidos. 
Analisando o fluxo, a antropó
loga observou que “a cor do sus-

GASTROENTEROLOGIA

Joana: dados coletados em 911 boletins de ocorrência

peito é um elemento importante 
para a tomada de decisões em 
todas as fases do processo”. Ví
timas e policiais tendem mais a 
apontar pardos e negros como 
suspeitos, sobretudo quando o 
crime é de autoria desconheci
da. No judiciário, prevalece a 
culpabilizaçâo dos acusados par
dos e principalmente dos negros, 
enquanto os réus brancos, com 
maior acesso aos advogados par
ticulares, predominam nos pro
cessos em andamento, possuin
do, assim, mais chances de se
rem absolvidos.

Em todas as instâncias, da 
delegacia de polícia até chegar

ao tribunal, a pergunta que cada 
um se faz, do policial ao juiz, 
passando pelo advogado e pelo 
promotor, é: e se a vítima fosse 
minha filha? Nos casos de estu
pro e atentado violento ao pu
dor, ao chegar na penitenciária, 
os presos enfrentam o ritual da 
v ingança. Em geral, os mais 
atingidos são os acusados de 
estupro de criança e aqueles não 
iniciados nas regras da cadeia. 
São demandas de punição que, 
de acordo com Joana, revelam 
a permeabilidade do sistema de 
justiça  criminal aos valores e 
concepções presentes na socie
dade.

Intolerância ao leite atinge população adulta
Estudo feito  na FC M  mostra que a malabsorção de lactose causa mal-estar, dor abdominal e diarréia

Isabel Gardenal

R
ico em proteínas 
de boa qualida
de, sais m ine
rais, gorduras e 
açúcar (lactose), 
o leite é conside

rado um alimento completo e de 
alto valor nutritivo. Nas últimas 
décadas tem sido alvo de cam
panhas nutricionais e de indús
trias de laticínio que propagam 
os benefícios da sua ingestão. 
Entretanto, o consumo indiscri
minado desse alimento vem sen
do questionado por especialistas 
da Unicamp. Na pesquisa “Mi
lhões de brasileiros adultos não 
toleram  um copo de le ite” , a 
médica Adriana Sevá-Pereira, da 
Disciplina de Gastroenterologia 
Clínica da Faculdade de Ciênci
as Médicas (FCM), fez um le
vantamento sobre quantos brasi
leiros podem ter intolerância a 
um copo de leite. Ela constatou 
que a sua ingestão causa em al
gumas pessoas sintomas graves, 
os quais podem ter sido determi
nados geneticamente, atingindo 
mais os negros e os orientais e 
com ffeqüência média os bran
cos.

Essa condição é conhecida 
como deficiência de lactase ou 
malabsorção de lactose do adul
to (MLA). A lactase é uma en
zima do intestino que promove 
a digestão da lactose. Quando 
existe essa deficiência, os indi

víduos perdem a capacidade de 
digerir e de absorver o açúcar do 
leite. Na dieta humana, após a 
lactação, ingerir o leite pode ser 
prejudicial para muitas pessoas, 
levando a perturbações digesti
vas como simples m al-estar a 
dores abdominais e diarréias in
tensas.

A malabsorção de lactose ti
po adulto deve ser diferenciada 
das deficiências secundárias de 
lactase, que são conseqüência da 
desnutrição, parasitoses, radiote
rapia, ingestão crônica de álco
ol, entre outros. Além disso, 
existe uma associação significa
tiva entre MLA, intolerância à 
lactose (IL) e intolerância ao lei
te, ou seja, indivíduos com defi
ciência de lactase podem ter in
tolerância à lactose e ao leite.

Os dados de prevalência de 
MLA foram determinados atra
vés de três teses defendidas na 
Unicamp, uma de Adriana e ou
tras duas desenvolvidas sob sua 
orientação. Nelas foram estuda
dos os grupos raciais das regi
ões mais populosas do Brasil 
(Sudeste, Sul e Nordeste), extra- 
indo-se para amostra 187 indi
víduos. Na prática, para se che
gar ao diagnóstico da MLA é 
realizado um teste que consiste 
na ingestão de 50 gram as de 
lactose —  correspondente a 1 li
tro de leite —  diluída em água. 
A análise do procedimento fica 
por conta de observar os sinto
mas, medidas de glicemia e hi
drogênio do ar expirado.

Adriana: sintomas adversos atingem mais negros e orientais

O passo seguinte 
do estudo foi efetuar 
outro levantam ento, 
agora de indivíduos 
com sintomas sugesti
vos de intolerância à 
lactose (IL), já  que na 
am ostra  o b tida  ela 
ocorreu na forma gra
ve em 63% dos indi
víduos com MLA. Pa
ra quem se submete a 
este teste é utilizada 
como medida um copo 
de leite, quantidade 
tradicional do café da 
manhã no Brasil, ve
rificando-se a existên
cia e a intensidade dos 
sintomas. Ambos exames são re
alizados no Laboratório Especia
lizado de Gastroenterologia do 
Gastrocentro.

Análise —  Para se ter um 
parâmetro de quanto representa
ria isso em relação à população 
geral, Adriana realizou um le
vantamento de dados quantitati
vos e de raça nos arquivos do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). De acordo 
com o censo de 1991, do total de 
144 milhões de brasileiros, a pes
quisadora calculou existir 90 mi
lhões com determinação genéti
ca para MLA. Para testar esse 
número, consideraram-se as fre
quências de cada raça e calcula
ram-se as médias de MLA. Os 
resultados foram 43% entre os 
brancos e 83% entre os negros.

Considerando que as crianças 
têm lactase até os cinco anos e 
que não há estudos que apontam 
em que idade a atividade de lac
tase atinge os níveis, do adulto, 
as freqüências foram calculadas 
nos indivíduos com mais de 15 
anos. Eles representam, de acor
do com o IBGE, 58 milhões de 
adultos com MLA.

Projetando-se o número de 
intolerantes graves sobre os 58 
milhões de adultos com MLA, 
chega-se a uni total de 37 mi
lhões de indivíduos com IL. Ou
tra constatação é que, dos indi
víduos que apresentam IL, 27 
milhões sofrem de intolerância 
ao leite, dos quais dez milhões 
sob forma grave. Cerca de 27 
milhões de brasileiros, por deter
minação genética, mostram al
gum sintoma ao ingerir um copo

de leite. Além destes, muitos in
divíduos manifestam deficiência 
secundária de lactase por outras 
causas, entre elas desnutrição e 
parasitose, podendo aumentar o 
número de intolerantes ao leite.

Hoje, os program as nutri
cionais estim ulam  o consumo 
do leite. E ntretan to , como a 
maioria das populações mani
festa perda progressiva da lac
tase após o desmame, a médica 
ressalta que os indivíduos de
vem ser avisados de que o leite 
pode causar sintomas adversos. 
“Para o consumo ideal, uma al
ternativa  é ingerir leite com 
baixo teor de lactose, especifi
cado na descrição da em bala
gem do produto, e leite com 
lactose h id ro lisada  ou então 
derivados, como queijos e man
teiga”, sugere Adriana.



4 Jornal da U nicam p Campinas, julho de 1998

FAUNA

Pesquisadores identificam 
novas espécies marinhas
Trabalho será publicado em livro sobre ecologia das praias

Ana Cecília: levantamento feito em 64 praias do litoral paulista

Raquel do Carmo Santos

D
entro de aproxi
m adam ente um 
ano e meio biólo
gos, autoridades 
e turistas do lito- 
ral-norte paulista 

contarão com um guia dos ani
mais das praias e um livro sobre eco
logia de praias. As publicações fa
zem parte do programa "Fauna de 
Praia", coordenado pela oceanógrafa 
Ana Cecília Z. Amaral, chefe do De
partamento de Zoologia do Institu
to de Biologia (IB), e tem o objetivo 
de estudar a composição e distribui
ção das espécies da macrofauna da 
região entremarés das praias pau
listas. Em quatro anos de trabalho 
foram identificadas aproximada
mente 200 espécies entre poliquetas, 
moluscos e crustáceos, sendo que 
destas algumas são consideradas es
pécies novas para a ciência, ou seja,

serão descritas pela primeira vez na 
literatura científica.

Segundo Cecilia, trata-se de um 
levantamento de grande âmbito, di
ferente dos realizados até agora em 
que se abordam apenas aspectos 
pontuais. Para a especialista, até o 
final do programa o número de iden
tificações deve chegar a 250. Em
bora as análises ainda não estejam 
concluídas, o programa já tem ga
rantido subsídios para orientações 
técnicas de como cuidar e limpar as 
praias, sem que prejudique os “ha
bitantes do local”.

As orientações, de acordo com 
Cecília, têm produzido uma maior 
conscientização nos órgãos encar
regados da preservação das praias, 
no que diz respeito às espécies. 
“Nosso objetivo é divulgar que na 
praia, nos primeiros dez centíme
tros de profundidade, os animais são 
abundantes”, explica. Portanto, 
“passar rastelos e trator, ou outro tipo

de maquinaria pesada, seria muito 
prejudicial à fauna”, esclarece.

Em uma segunda fase do progra
ma, a pesquisadora pretende iniciar 
um trabalho direto com a população 
que deverá receber informação sobre 
educação ambiental. ‘ ‘A partir do guia 
dos animais, os turistas terão condi
ções de conhecer as espécies e pode
rão contribuir para amanutenção des
sa riqueza de nossas praias”, diz.

M onitoramento —  Durante 
quatro anos Cecília percorreu 64 
praias nos muncípios de Ubatuba, 
Caraguatatuba e São Sebastião, 
colhendo amostras de animais, 
sempre acompanhada de um gru
po de alunos de pós-graduação da 
Unicamp, da Universidade de São 
Paulo (USP) e da Universidade 
Estadual Paulista (Unesp). Mas 
foi nas praias do Canal de São Se
bastião e Enseada de Caragua
tatuba que a equipe centrou mai

or atenção. Nesta região está lo
calizado o Terminal Petrolífero 
Almirante Barroso, portanto era 
necessário conhecer o estado des
sas praias, alvo comum de derra
mes e vazamentos de óleo.

Outra questão marcante para 
a escolha da equipe foi o fato de 
que a área não está exposta às on
das do mar: trata-se de uma re
gião abrigada, onde a riqueza de 
animais marinhos é maior.

A partir de informações for
necidas pela C om panhia de 
T ecnologia  de Saneam ento

Ambiental (Cestesb), que através 
da avaliação de coliformes fecais 
mostram se a praia está ou não 
imprópria para banho, entre ou
tros fatores, também foi possível 
verificar a presença de espécies 
indicadoras de poluição orgâni
ca. Com isso constatou-se que nas 
praias com altos níveis de polui
ção essas espécies estão mais 
presentes e são abundantes, en
quanto que nas praias com bai
xos níveis ou nenhum de polui
ção essas espécies são ausentes 
ou de ocorrência ocasional.

MEIO AMBIENTE

Irrigação desordenada gera 
desperdício de água de rio
Empirismo prevalece entre produtores rurais da região de Atibaia

A
 p r e o c u p a ç ã o  

com os níveis de 
poluição e com 
o uso sustentá
vel da água, que 
empolga am bi

entalistas e nas regiões de Cam
pinas e de Piracicaba determinou 
a união de municípios na forma
ção do Consórcio Intermunicipal 
das Bacias dos rios Piracicaba e 
Capivari, parece ser insuficien
te para sensibilizar os produto
res rurais. O empirismo na ati
vidade agrícola, principalmente 
na irrigação de plantações, é ain
da um dos grandes responsáveis 
pelo desperdício da água dos 
rios, que sofrem também com a 
contaminação decorrente do es
coamento de produtos químicos 
u tiliz a d o s  no tra tam en to  
fitossanitário das culturas e que 
podem afetar a flora e a fauna

aquáticas.
Uma análise do sistema de ir

rigação por aspersão convencional 
em cinco propriedades rurais pro
dutoras de morango no município 
de Atibaia, em São Paulo, locali
zadas na parte alta  da bacia 
hidrográfica do rio Piracicaba, 
uma das mais importantes do Es
tado e foco de projetos e debates, 
comprovou que o não-cumprimen- 
to de preceitos científicos, a falta 
de projetos e a não-obediência às 
normas, além de encarecer o cus
to operacional da atividade, é res
ponsável pelo desperdício de pelo 
menos 13.551 mil litros de água 
por safra. “Considerando que parte 
sign ifica tiva  da água do Rio 
Piracicaba é retirada para o abas
tecimento da Grande São Paulo 
pelo Sistema Cantareira, o desper
dício, que atinge também a ener
gia elétrica, ganha dimensões

preocupantes”, alerta o engenhei
ro agrícola Rogério Teixeira da 
Silva, autor da dissertação de 
mestrado “Racionalização do uso 
da água e da energia elétrica em 
instalações de irrigação por asper
são convencional na região de 
Atibaia-SP” elaborada com orien
tação do professor Dirceu Brasil 
Vieira, da Faculdade de Engenha
ria Civil (FEC) da Unicamp.

Desperdício —  A utilização 
de motores superdimensionados, 
comuns nas cinco pequenas propri- 
edades de cultivo de morango 
pesquisadas para a composição do 
estudo, provoca desperdício de 
energia elétrica da ordem de 37,4%, 
elevando consideravelmente os cus
tos de produção e comprometendo 
o rendimento da atividade. “A par
tir do momento em que o Estado 
implementar a cobrança pela água

Rogério: racionalização da água evita prejuízos ambientais
utilizada, os custos da atividade 
poderão inviabilizá-la, a persistir 
esse modelo de irrigação”, consi
dera. Excetuando-se o problema 
econômico, o sistema por aspersão 
convencional adotado nas propri
edades é também o responsável em 
grande parte pela erosão do solo e 
pela lixiviação de nutrientes, agra
vando a carência hídrica já  exis
tente na região.

Os prejuízos ambientais e os 
gastos financeiros desnecessários e 
causados pelo desperdício de água

gerados pelo sistema de irrigação 
inadequado, fora de padrões e sem 
critérios, observa o pesquisador, 
apontam para a importância da im
plantação de um programa de ori
entação aos agricultores, que en
frentam, segundo Silva, dificulda
des no acesso às tecnologias mo
dernas para o segmento. “Os agri
cultores não consideram a impor
tância da necessidade de procurar 
engenheiros para o desenvolvimen
to de projetos voltados para a irri
gação. (M.C.P)

E im s ín o  FuimcIa ivien taL 
E n s in o  m é c Jío

O  m a i o r  C e n t r o  E cI u c a c í o n a L 
dE C a m p i n a s  e  REqiÃo

O  M o d E R N O S  l A b o R A T Ó R Í O S

. C .T . -  CÍÊINCÍA E TECM0l0C,ÍA 

. C .A . -  COMUNICAÇÃO E ARTE 

. í n Fo r m á t í c a

O  P R A Ç A  d E  a I ÍM E N T A Ç Ã O
O  b i b l i O T E C A  I N f o R M A T I Z A d A
O  Á REA d E  R E C R E A Ç Ã O  E E d u C A Ç Ã O  f í s i C A

O  e x c e I e n t e s  p r o Pe s s o r e s  -  p A d R Ã O  d i d Á T I C O  O b j E T Í V O

Barão Geraldo

Rua loão Pedroso, 265 
Fone 289.5822

^ w i f t

Av. Projetada, 280 
Fone 230.7051

Cambuí

R. Cap. Fco. de Paula, 333 
Fone 254.6333



Campinas, julho de 1998 Jornal da U nicam p 5

GLQBALIZAÇAO

Tese discute capitalism o dependente
Pesquisador conclui que os conceitos de nação e de dependência externa são incompatíveis

Sampaio Jr.: leitura de Caio Prado, Florestan e Furtado

Maria do Carmo Pagani

A
té onde um país 
m ergulhado em 
conflitos sociais 
e ainda em de
sen v o lv im en to  
pode evoluir gui

ado pelos mecanismos da glo
balização econômica, sem que o 
cumprimento das rigorosas re
gras ditadas pelos países domi
nantes interfiram em sua conso
lidação como nação? Na tentati
va de encontrar respostas para 
esse questionamento, o econo
mista Plínio Soares de Arruda 
Sampaio Júnior foi buscar sub
sídios nos conceitos dos intelec
tuais Caio Prado Júnior, Flo
restan Fernandes e Celso Furta
do, que se notabilizaram como 
grandes pensadores de proble
mas históricos, sociológicos e 
econômicos do Brasil.

Amparado por pesquisas so
bre o modo como os três autores 
pensaram as causas do círculo 
vicioso do subdesenvolvimento e 
os dilemas históricos das socie
dades dependen tes, Sam paio 
Júnior elaborou sua tese de dou
torado “Entre a nação e a bar
bárie - uma leitura das contribui
ções de C aio  P rado  Jún io r, 
Florestan Fernandes e Celso Fur
tado à crítica do capitalismo de
pendente”. O trabalho, orienta

do pelo professor João Manuel 
Cardoso de Melo e apresentado 
ao Instituto de Economia (IE), 
reconstitui as bases teóricas das 
análises dos três autores sobre os 
dilemas históricos das socieda
des dependentes. O núcleo de sua 
preocupação foi mostrar quando, 
diante do risco da barbárie, a 
ruptura com o sistema capitalis
ta m undial constitu i o único 
meio que as sociedades depen
dentes dispõem para se consoli
darem como sociedade nacional.

Fio da navalha — O capita
lismo dependente, avalia o pes
quisador, “anda no fio da nava
lha entre nação e barbárie”. Com 
base nessa tese ele afirma ser ur
gente o resgate dos dois eixos fun
damentais de tradição crítica so
bre a problemática de desenvol
vim ento nacional: aquele que 
enfatiza a necessidade de superar 
as relações externas e internas 
responsáveis pelo subdesenvolvi
mento. “As economias dependen
tes só se consolidam como nações 
capazes de controlar o próprio 
destino se conseguirem romper os 
nexos de subordinação externa e 
integrar o conjunto da população 
economicamente ativa ao merca
do de trabalho”, afirma.

O economista considera que, 
se o Brasil persistir em adotar as 
políticas ditadas pelo capital in
ternacional, corre o risco de com

prometer irremediavelmente o 
controle sobre seu destino e de 
agravar perigosamente a exclusão 
social. “A globalização dos negó
cios transforma a periferia em um 
grande mercado e isso é incom
patível com a consolidação do 
Brasil como sociedade nacional”, 
afirma. Para o pesquisador, o 
avanço da barbárie fica caracte
rizado pelo expressivo aumento 
da violência no campo e na cida
de. Esse fenôm eno, acredita  
Sampaio Júnior, está associado à 
desestruturação do sistema econô
mico nacional. Ele defende que

nenhuma economia dependente 
possui um “destino manifesto”.

Modernização —  O Esta
do nacional é uma construção 
social, entende Sampaio Júnior. 
Exatamente por isso, destaca, 
como Caio Prado Júnior, que em 
alguns momentos de sua histó
ria essas sociedades devem pro
mover ruptura radical com o ca
pital internacional. “Não pode
rá haver uma nação sem que o 
cordão umbilical da dependên
cia externa seja cortado”, afir
ma. Em sua opinião, tudo indi

ca que esse momento chegou, 
pois a lógica da globalização dos 
negócios provoca instabilidade 
capaz de comprometer irreme
diavelmente a estruturação da 
nação. A modernização do par
que industrial, apontada como 
grande trunfo  da in te rn ac io 
nalização da economia, é anali
sada por Sampaio Júnior exata- 
inente da mesma forma com que 
Florestan Fernandes avaliou o 
avanço tecnológico de épocas 
anteriores.

A burguesia dependente, afir
ma o pesquisador, combina o mo
derno e o atraso. Por isso, hoje no 
Brasil, a chegada da tecnologia vem 
acompanhada da precarização do 
trabalho. “Ainda que este mecanis
mo dê certa estabilidade à econo
mia dependente, ele transforma o 
capitalismo em regime anti-social, 
antinacional e antidemocrático”, 
define. A partir da leitura das pro
postas de Celso Furtado, que ana
lisa as bases técnicas e culturais do 
subdesenvolvimento, Sampaio 
Júnior chega à conclusão de que as 
economias dependentes precisam 
romper com o estilo de vida e de 
consumo das economias centrais. 
Esse padrão, assinala o pesquisa
dor, não pode ser adotado como cri
tério de organização de economias 
dependentes, porque ele requer a 
exclusão de parcela significativa da 
população do desenvolvimento eco- 
nômico.

MERCADO DE TRABALHO

Desem prego foge ao controle do Estado
Estudo diz que massas de trabalhadores poderão vir a ser remuneradas mediante tributação sobre as empresas

Dainez: revolução tecnológica intensifica o desemprego

O
 im pacto da g lo
balização da eco- 
nom ia sobre o 
mercado de tra
b a lho  sugere 
uma possibilida

de até então inimaginável nas eco
nom ias capitalistas: a desvin
culação entre trabalho e renda. De
corrente da revolução tecnológica 
e do processo de globalização ini
ciado na década de 70, o crescen
te nível de desemprego verificado 
em todo o mundo exige a adoção 
de medidas eficazes para impedir 
uma convulsão social. O risco é 
previsível: mesmo sem ter o que 
fazer, massas de trabalhadores de
verão ser remuneradas por gover
nos mediante tributação sobre as 
empresas.

“A revolução tecnológica que 
acompanha a globalização da eco
nomia intensificou o desemprego 
tecnológico em que avançadas téc
nicas e robôs substituem o traba
lhador no processo produtivo. Nes
sa conjuntura, o Estado acabou 
perdendo parte de seus mecanis
mos de controle sobre a economia 
e, conseqüentemente, seu poder de 
reverter as altas taxas de desem
prego”, atesta o economista Val
dir Iusif Dainez, autor da disser
tação de mestrado “O desafio do 
emprego: um estudo sobre a rela
ção entre mercado de trabalho e 
globalização”. O trabalho teve ori
entação dos professores André 
Maria Pompeu Villalobos e Josué 
Pereira da Silva, ambos do Insti
tuto de Filosofia e Ciências Hu

manas (IFCH) da Unicamp.
Para Valdir, nunca o problema 

do desemprego mostrou-se tão 
grave como neste final de século. 
Se anteriormente o Estado conse
guia intervir na economia para im
pedir conseqüências desastrosas de 
crises conjunturais, hoje seu raio 
de manobra mostra-se infinita- 
mente reduzido.

Antes da revolução tecno
lógica atual, os governos nacionais 
podiam aumentar os gastos públi
cos e, assim, ampliar a demanda 
agregada, incentivando a retoma
da da produção. A medida em que 
a produção crescia, aumentavam 
os postos de trabalho e o desem
prego arrefecia.

“O Brasil é um dos países que 
está experimentando esse proces
so. Hoje, ainda que o Estado au
mente os gastos públicos, o cres
cente núm ero de em presas 
multinacionais no país impede o 
sucesso total da ação. Mesmo que 
o consumo e a produção aumen
tem, o desemprego pode não ce
der, já  que as empresas podem de
cidir injetar recursos em unidades 
instaladas em outros países ou 
mesmo investir em máquinas que 
substituem o trabalhador”, argu
menta.

Novos mecanismos— Em seu
trabalho, o economista enfoca a 
transformação das políticas ma
croeconômicas do Estado a partir 
do advento da globalização. Se
gundo Valdir, ao perder raio de 
manobra para executar políticas

econôm icas, al
guns governos es
tão criando meca
nismos como o se- 
guro-desemprego 
ou a renda mínima 
para diminuir os 
efeitos do desem
prego, que aumen
ta à medida em que 
novas tecnologias 
vão sendo incorpo
radas ao processo 
produtivo.

Na França e na 
A lem anha, por 
exemplo, discute- 
se a adoção da ren
da básica incondi
cional, um meca
nismo que garan
tiría a renda do tra
balhador mesmo que estivesse de
sempregado. Para Valdir, no en
tanto, essas ações tendem a ser inó
cuas se forem empreendidas iso
ladamente por um Estado Nacio
nal.

“Assim como os países desen
volvidos estão se reunindo para dis
cutir os efeitos da globalização do 
mercado financeiro sobre a econo
mia interna, toma-se necessário 
também encontrar uma solução 
supranacional que implemente 
uma política compensatória ao de
semprego”, defende o economista.

Desvinculação —  Um outro 
agravante observado por Valdir é 
o esgotamento do setor de servi
ços. Segundo ele, até a década de

70 uma grande parte da massa de 
desempregados da indústria foi 
absorvida pelo setor de serviços. 
Atualmente, esse setor está esgo
tado em sua capacidade de absor
ver a mão-de-obra dispensada pe
los outros setores evtambém apre
senta taxas de desemprego. Mes
mo em áreas promissoras, como 
desenvolvimento de softwares, o 
economista acredita que o núme
ro de vagas aí criadas não será su
ficiente para suprir os postos de 
trabalhos fechados devido ao avan
ço tecnológico.

“Apesar de parecer crítico, esse 
quadro não deixa de apresentar um 
lado paradoxal. Não parece haver 
hoje outra maneira de combater os 
efeitos do desemprego a não ser

reduzindo a jornada de trabalho e 
desvinculando o trabalho da ren
da”, pondera.

Na visão de Valdir, a des
vinculação entre trabalho e renda 
não é algo impensável, já  que nas 
sociedades pré-capitalistas o tipo 
e o nivel dos meios de subsistên
cia dependiam predominantemen
te de outros fatores e não da con
tribuição dos indivíduos para a 
produção social.

Um modelo próximo a esse já  
existiu durante o feudalism o, 
quando os servos produziam e as 
outras classes sociais dedicavam- 
se a diferentes tipos de trabalho. 
Assim, a parte da produção que 
lhes cabia não tinha vinculação 
direta com a atividade que execu
tavam. (P.C.N.)
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S ob o título “Por uma reforma urgente para salvar a 
universidade pública brasileira ”, pesquisadores de 
várias instituições de ensino superior do país aca
bam de divulgar um manifesto que, desde então, vem 
sendo discutido nas principais instâncias acadêmi
ca do país. O documento resultou de uma reunião 
promovida no Rio de Janeiro, em fins de maio últi

mo, por iniciativa da Universidade Federai do Rio de Janeiro. Os 
25 signatários*, três dos quais da Unicamp, associaram-se para 
formar o núcleo iniciai do chamado Grupo de Defesa da Universi
dade Pública. Adesões individuais ou coletivas aos princípios enun
ciados no m anifesto  podem  ser com unidadas por e-m ail 
(jciencia@domain.com.br) ou pelos números de fax (021) 295-5284 
e (021) 541-5542.

Nosso pressuposto para a re
forma da universidade pública 
é que ela visa atender ao anseio 
da sociedade pela construção de 
um país desenvolvido, democrá
tico, com autonomia de decisão 
sobre seus destinos, cujos cida
dãos possam realizar plenamen
te o seu potencial como seres 
humanos.

No umbral do século 21 e no 
atual contexto internacional, o 
bem mais precioso com que con
ta um país é o seu capital huma
no. Investimentos em educação, 
ciência e tecnologia, em harmo
nia com um projeto nacional, re
presentam a melhor estratégia 
para atingir esse ideal.

A universidade pública re
presenta apenas uma parte do 
problema mais amplo e comple
xo do -ensino superior no país, 
que e x ig irá  um es tu d o  
aprofundado. Entretanto, justifi- 
ca-se focalizar nela nossa aten
ção, por suas características dis
tintivas: por seu papel na preser
vação da identidade e dignida
de n ac io n a is , 
bem  com o na 
valorização da 
c u ltu ra ; pe la  
constatação de 
que , a lém  de 
dever-se a ela a 
melhor form a
ção disponível 
na graduação, é 
quase exclusivamente responsá
vel pela formação pós-graduada 
e pela pesquisa, constituindo o 
patrimônio mais importante de 
que dispomos para catalisar pro
jetos estratégicos de desenvolvi
mento regional e nacional.

Entre eles, destaca-se o apoio 
à recuperação do ensino públi
co do primeiro e segundo graus, 
fator crucial não só para o de
senvo lv im ento , mas tam bém  
para reduzir a ineqüidade no 
a cesso  das cam ad as  m enos 
favorecidas da população à uni
versidade pública, que agrava as 
desigualdades na distribuição de 
renda.

Assim, o enorme esforço na
cional para construir boas uni
versidades públicas, criar a pós- 
graduação e desenvolver a pes
quisa já  rendeu frutos muito po- 
sitivos.'E o que se verifica pelos 
resultados do Exame Nacional 
de Cursos, pelas avaliações da 

* CAPES e pelas análises da pro
dução científica brasileira, entre 
uma variedade de outros indica
dores. Há uma grande oportuni
d ad e , que não pode ser 
desperdiçada, de um salto qua
litativo para novo patamar.

O sucesso dos programas de 
pós-gradúação e pesquisa na for
mação de pessoal não pode ser
vir de pretexto para retirar-lhes 
o apoio, justam ente quando ele 
se torna mais necessário. O in
vestimento de décadas poderia 
ser aniquilado em curto prazo, 
condenando o país a um atraso 
irremediável. Também é essen

cial para o desenvolvimento do 
país a criação de condições para 
que a universidade pública pos
sa atender com a necessária qua
lidade a demanda crescente da 
população pelo acesso ao ensi
no superior.

A contribuição das universi
dades públicas para desenvolver 
tecnologia de ponta é atestada 
pelo seu papel na criação de nos
sa industria aeronáutica, em nos
sa liderança internacional na ex
ploração de petróleo em águas 
profundas e no desenvolvimen
to precoce da tecnologia para fa
bricação de fibras óticas, entre 
inúmeros outros exemplos. Nos
sas melhores universidades pú
blicas educaram as pessoas res
ponsáveis por essas realizações 
e contribuíram diretamente à ge
ração de conhecimentos decisi
vos para o sucesso destes e de 
muitos outros notáveis empreen
dimentos nacionais.

A despeito destes resultados, 
há quem afirme que não temos 
cond ições para co m p etir ou 

m esm o para 
reproduzir alta 
t e c n o l o g i a ,  
sendo  m ais 
econômico ad
quiri-la no ex
te rio r. Tais 
idéias revelam 
um profundo 
d e s c o n h e c i 

m ento  dos m ecan ism o s de 
capacitação tecnológica, da re
alidade do país e das restrições 
competitivas nas relações de tro
ca internacionais.

Lamentavelmente, ao longo 
de vários governos sucessivos, 
esta atitude de descrença na ci
ência e na universidade pública 
brasileira persiste em altos esca
lões governamentais, sobretudo 
em setores cruciais da Fazenda 
e do Planejamento, responsáveis 
pela execução orçam entária e 
pela definição das linhas mes
tras do desenvolvimento nacio
nal. Um exemplo eloquente da 
importância estratégica de de
senvolverm os ciência de alto 
nível, possibilitado por investi
m entos na in fra-estru tura  do 
Centro de Previsão do Tempo e 
Estudos Climáticos do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaci
ais, foi sua predição correta, 
divulgada com grande antece
dência, dos efeitos do El Nino 
sobre a seca no Nordeste.

Um país não pode controlar 
nem influir naquilo que não tem 
com petência para produzir. A 
solução de muitos problemas es
pecificamente nossos, por exem
plo na área de saúde, requer hoje 
em dia o domínio de tecnologias 
avançadas, cuja aplicação à nos
sa realidade não interessa a ou
tros países.

A principal função da uni
versidade continua sendo a for
mação de pessoal. Cumpri-la a 
contento, frente ao crescimento 
explosivo da inovação tecno-

Há espaço e boas 
justificativas para 
várias modalidades 

de experimentos 
inovadores

MAN

Pesqui sad< 
reform a
Documento assinado por 25 p 

sobrevivência da univer.
lógica e ao caráter cada vez mais 
interdisciplinar dos avanços no 
conhecimento, requer uma revi
são profunda das metodologias 
tradicionais de ensino.

Na graduação, é fundamen
tal que se desenvolva a iniciati
va individual, a capacidade de 
pensamento crítico, de “apren
der a aprender” a fim de manter 
a atualização e continuamente 
criar conhecim ento . D eve-se 
enfatizar uma formação básica 
sólida, calcada nos princípios, 
válidos a longo prazo, em que se 
alicerçam as inovações. Ao mes
mo tempo, deve ser estimulada 
a capacidade de trabalhar coo
perativamente.

Como observou Einstein, o 
valor de uma formação univer
sitária não reside no aprendiza
do de muitos fatos, mas no trei
namento da mente para conce
ber coisas novas: “a educação é 
aquilo que sobra quando se es
queceu todo o resto” . Para isto, 
ao invés de sobrecarregar os es
tudantes com tempo em sala de 
aula, deve-se deixar-lhes bastan
te tempo para o trabalho pesso
al, bem dirigido e valorizado, 
criando ambientes favoráveis em 
laboratórios e bibliotecas, e es
timulando instrumentos como a 
iniciação científica.

Os atuais sistemas de ingres
so nas nossas universidades não 
aferem bem a aptidão para esse 
tipo de formação. Ao impor uma 
escolha precoce e estanque de 
carreira, especializando-a por 
vezes até as raias do absurdo, 
tendem a provocar frustrações 
ulteriores e sequer selecionam os 
candidatos melhor classificados.

Há espaço e boas justificati
vas para várias modalidades de 
experim entos inovadores. Um 
exemplo atraente seria criar um 
período de ini
ciação profissi
onal, no qual se 
o f e r e c e r í a m  
disciplinas bá
sicas das áreas 
de ciências exa
tas, biológicas 
e hum anas, 
com  flex ib ili
dade (bem ori
entada) na escolha do currículo. 
Haveria oportunidades de con
tato com diferentes carreiras, 
permitindo uma opção posteri
or m elhor in form ada e mais 
amadurecida.

Um modelo desse tipo (que 
não deve ser confundido com o 
chamado “ciclo básico”, nunca 
implantado efetivamente) per- 
mitiria uma seleção com base

nas aptidões gerais desejáveis no 
ingresso. Também valorizaria a 
docência em disciplinas básicas, 
motivando o.s docentes a conquis
tar os alunos para suas áreas. Quan
to mais básico o nível de um cur
so, mais importante é que seja mi
nistrado pelos docentes mais expe
rimentados, capazes de inspirar e 
motivar os estudantes.

Universidades que ambicionem 
atingir o mais alto padrão de ensi
no, pesquisa e extensão devem re

ger-se pela prima
zia do mérito e da 
qualidade acadê
mica, submeten- 
do-se a uma per
m anente avalia
ção ex terna por 
pares e mantendo 
transparência na 
prestação de con

tas à sociedade, a qual deve estar 
representada nos órgãos colegiados 
de cúpula.

A hierarquia do mérito, lideran
ça e excelência acadêmica também 
deve prevalecer na escolha de diri
gentes, em todos os níveis, inclusi
ve o departamental, em vista das 
elevadas funções e responsabilida
des da universidade pública. A pro
pensão dos departamentos a se fe-

O regime de 
dedicação exclusiva 

é privilégio a ser 
concedido apenas 
a quem o justifique

Aspectos dos campi dc 
de Minas Gerais (à esqu 
Federal do Paraná: doií 

do panorama univ<

charem em si mesmos, assumindo 
o controle perene de disciplinas, 
contraria as tendências cada vez 
mais interdisciplinares da ciência e 
tecnologia de fronteira e deve ser 
substituída por uma estrutura mais 
ágil e flexível.

Dois regimes de trabalho devem 
ser mantidos: o de dedicação exclu
siva, essencial para a pesquisa (com
patível com consultoria externa de
vidamente regulamentada), e um re
gime de dedicação parcial, impor
tante em áreas profis
sionais onde ativida- 
des regulares externas 
contribuem para a ex
periência a ser trans
m itida no ensino. A 
natureza distinta des
tes dois regimes requer
carreiras a c a d ê m i c a s ________
bem diferenciadas en
tre eles.

A progressão na carreira deve ser 
baseada na avaliação do mérito -  in-

A recenU 
universida 

colocou 
questão dc 

essencial pc

* Ataor Chaves, Alberto Carvalho da Sil 
Iho, Carlos Henrique Brito Cruz, Carlos Le. 
Esper Cavalheiro, Gilberto Velho, Glaci Zai 
Gianotti, José Fernando Perez, Leopoldo de 
Duarte, Luiz Pinguelli Rosa, Margarida de 
Cunha, Moysés Nussenzveig, Roque Lar 
Schwartzman.

4

mailto:jciencia@domain.com.br


ho de 1998 Jornal da U nicam p 7

ESTO

>res pedem  
umente

squisadores coloca em debate 
dade pública brasileira

Universidade Federal 
rda) e da Universidade 
cenários importantes 
'sitário brasileiro

cluindo as atividades de ensino, pes
quisa e extensão associadas a cada re
gime -  por comissões de pares, com 
preponderância de membros externos 
à instituição. O regime de dedicação 
exclusiva é privilégio a ser concedi
do apenas a quem o justifique, em ter
mos da produção intelectual, e a per
manência nele deve ser condiciona
da a rigoroso acompanhamento indi
vidual.

Deve ser m antida significativa 
diferenciação salarial entre os esca

lões da carreira, in
cen tivando  a p ro 
gressão. Não é reco
mendável a conces
são da estabilidade 
logo nos primeiros 
escalões, pois tende 
a induzir uma aco
m odação  e a b lo 
quear o acesso de 

jovens m elhor qualificados. Já a de
dicação exclusiva é im portante des
de o início para quem pretende de-

1, Alzira Abreu, Carlos Aragão de Carva-
2, Carlos Vogt, Eduardo Moacyr Krieger, 
an, Isaias Raw, Jacob Palis, José Arthur 
eis, Luiz Hevilacqua, Luiz Fernando Dias 
mza Neves, Maria Manuela Carneiro da 
a, Sérgio Henrique Ferreira e Simon

dicar-se à pesquisa.
E essencial quê haja um corpo 

técnico-administrativo competen
te, cuja carreira premie e remune
re à altura o aperfeiçoamento pro
fissional e a eficiência na gestão 
dos recursos, penalizando a buro
cracia e o desperdício. O primado 
da qualidade sobre a quantidade de 
servidores deve ser a palavra de 
ordem.

Universidades de alto padrão, 
aliando ensino e pesquisa, têm um 
custo elevado, e 
são bancadas ma- 
j o r i t a r i a m e n t e  
pelo poder públi
co em todos os pa
íses, inclusive, ao 
contrário  do que 
se propala, nos Es
tad o s U n idos, 
onde 80% dos jo 
vens matriculados no ensino supe
rior estudam em instituições pú
blicas; nas melhores universidades 
privadas, a pesquisa básica é sus
tentada pelo governo. E um inves
timento de altíssimo grau de retor
no para o país.

A recente crise em nossas uni
versidades federais colocou em 
foco a questão da autonomia, sem 
dúvida essencial para o seu futu

ro. O problema mais polêmico 
é o da autonom ia financeira. 
Como preâmbulo, deve ser eli
m inado  o eno rm e passiv o  
previdenciário e deve ser garan
tido o financiamento dos hospi
tais universitários, que prestam 
serviços relevantes à população. 
Trata-se de problemas análogos, 
embora de custo bem menor, ao 
saneamento do setor bancário. 
Em vista da escassez de recur
sos do tesouro, poder-se-ia re
correr a fontes internacionais, 
dentro do contexto mais amplo 
da reform a das universidades 
públicas aqui proposta.

Dada a grande diversidade 
regional em nosso país e a gran
de variedade de papéis cumpri
dos pelo ensino do terceiro grau, 
há espaço para uma pluralidade 
de modelos diversos, inclusive 
dentro da universidade pública. 
A redução das desigualdades re
gionais depende criticamente de 
que seja complementado o apoio 
federal através da atuação das 
fundações estaduais de amparo 
à pesquisa, as quais, à exceção 
da Fapesp, só vêm liberando 
uma pequena fração dos repas
ses previstos nas Constituições 
estaduais.

A autonomia, como a dedi
cação exclusiva, é um privilégio 
a ser conquistado caso a caso, 
com base na avaliação de méri
to. Ela pressupõe responsabili
dade e deve ser escalonada em 
diversos graus. A vinculação or
çamentária deve ser atrelada ao 
desempenho, avaliado por co
missões externas de pares, com 
presença internacional. A auto
nomia plena requer um plano es
tratégico de longo prazo, com 
acompanhamento permanente.

Consideram os necessária a 
criação de um órgão decisório 

especial para 
o ex am e  e 
a c o m p a n h a 
mento da au- 
t o n o m i a . 
Estam os ela
borando uma 
proposta para 
a e s t r u tu r a 
ção deste ór

gão, que deve ser composto em 
grande maioria por acadêmicos 
da mais alta qualificação.

A caracterização da univer
sidade com o o locus do saber, 
da liberdade acadêm ica e da 
in te lig ê n c ia , liv re  do d i r i 
gí smo, por m elhor intenciona
do que seja, é um pressuposto 
básico da autonomia. A univer
sidade deve ser capaz de olhar

crise nas 
es federais 
m foco a 
mtonomia, 
a seu futuro

É uma ilusão perigosa 
acreditar que os recursos 
captados com atividades 

le extensão foram substituir 
o investimento público <

além  dos lim ites exíguos do 
u tilitarism o e de conjunturas 
m om entâneas. E im portan te  
que se estim ule a diversidade 
dos saberes que ali habitam e 
c o n v iv e m , re s p e ita n d o  as 
especificidades de cada área do 
conhecim ento.

Para formar recursos hum a
nos altam ente qualificados, é 
essencial que tenham a opor
tunidade de atuar e conviver 
com pesquisa na fronteira do 
conhecim ento. A atividade de 
p e sq u isa  tra z  c o n tr ib u iç ã o  
insubstitu ível para este fim , 
por desenvolver o raciocínio 
independente, a criatividade e 
o método na abordagem de no
vos problem as. Jovens profis
sionais assim formados, dentro 
dos mais altos padrões acadê
m icos e éticos, são um a das 
p rin c ip a is  c o n tr ib u iç õ e s  da 
n ossa  u n iv e rs id ad e  p ú b lica  
para preservar um Brasil livre 
e torná-lo um país mais edu
cado e mais justo.

A difusão do conhecim en
to gerado e arm azenado nas 
universidades se dá principal
mente através dos profissionais 
ali fo rm a d o s , m as tam bém  
através de atividades de exten
são, como consultorias, contra
tos de pesquisas e de serviços, 
hospitais universitários, e ou
tras atividades. A existência e 
o increm ento destas atividades 
de extensão, voltadas à difusão 
do conhecim ento, é essencial 
para  o d esen v o lv im en to  da 
universidade brasileira.

E uma ilusão perigosa, po
rém, acreditar que os recursos 
captados com 
a tiv idades de 
extensão pos
sam substituir 
o investim en
to público na 
un iversidade .
Nenhum siste
ma universitá
rio no mundo 
funciona nesta base. M esmo 
nos Estados Unidos, sempre ci
tados como modelo, menos de 
7% do valor contratado para 
projetos de pesquisa em todas 
as universidades vem de em 
presas -  67% vem do governo 
federal, e outraTatia grande de 
governos estaduais e locais.

R ecente re la tó rio  do C on
selho de A ssessores E conô
m icos da C asa B ranca atribui 
m ais de 50% do crescim ento  
da eco n o m ia  d aq u e le  p a ís , 
nos ú ltim os 40 anos, a in v es
tim en tos em p esqu isa  e d e 
senvo lv im ento . A firm a esse 
docum ento que a pesquisa bá
s ica , re a liz a d a  p r im o rd ia l
m ente em universidades e f i
nanciada principalm ente pelo 
g o v e rn o , n ão  só c o n tr ib u i 
para a educação  —  em p arti
cu lar para a form ação de c i
en tistas e engenheiros — mas 
tem  tam bém  um papel chave 
na inovação industria l.

D eclara o p residente  Bill 
C linton: “Um corte de verbas 
para pesquisa no lim iar de um 
novo século , quàndo a p e s
qu isa  se to rnará  ainda m ais 
im portante do que já  tem sido 
nos ú ltim os cinqüen ta  anos, 
equ ivalería  a co rtar nosso o r
çam ento  para defesa no auge 
da guerra  fria .” Seria po rtan 
to, para ele, um crim e de lesa- 
p á tr ia . C o eren tem en te  com  
esta declaração , os o rçam en
tos de 1998 e 1999 aum entam  
substancialm ente os já  co n si

deráveis investim entos do go
verno am ericano  em pesqu i
sa e nas universidades. E stra
tég ia s  an á lo g as  vêm  sendo  
adotadas em países da com u
n id ad e  eu ro p é ia  e do les te  
asiático .

Para a empresa, segundo le
vantam ento do M assachusetts 
Instilute of Technology, o mai
or serviço prestado pela uni
versidade é a form ação de pro
fissionais altam ente qualifica
dos. Além deste, destacam -se 
a consultoria de alto nível e a 
assessoria em pesquisas inova
d o ra s  de d e s e n v o lv im e n to  
tecnológico. A passagem  des
ta fase à de produção é a que 
envolve os m aiores in v e s ti
m entos, bem com o um a série 
de etapas que fogem ao esco
po da universidade. O financi
amento público ainda é crucial 
numa etapa pré-com petitiva, e 
a po lítica  governam ental de 
desenvo lv im ento  é um fator 
decisivo.

M uito  se tem  fa lad o  em 
competitividade da empresa no 
Brasil deste fim de século. Não 
é p o ss ív e l a d q u ir ir  c o m p e 
titiv idade sem o dom ínio da 
geração de conhecim ento, num 
mundo onde a mercadoria mais 
valiosa é esse próprio conhe
cim ento. No Brasil o número 
de cientistas e engenheiros tra
balhando em pesquisa e desen
volvimento em em presas é não 
só m uitíssim o inferior ao dos 
Estados Unidos, como também 
muito inferior ao da Coréia do 
Sul. Para que o Brasil consiga 

com petir num 
m u n d o  com  
estas carac te
rísticas, é in 
d i s p e n s á v e l  
acelerar nossa 
capacidade de 
form ar pesso
al qualificado, 
c r ia n d o  ao 
mesmo tempo 

condições que direcionem nos
sas em presas para seu aprovei
tamento.

U niversidades públicas de 
qualidade servem os interesses 
mais elevados e perm anentes 
da nação. Não podem ser atre
ladas a interesses passageiros 
de cada governo, nem de par
tidos políticos, nem de deter
m inadas em p re sa s , nem  de 
corporações pro fissionais de 
qualquer natureza. Conform e 
destacou o matemático Laurent 
Schwartz, não há exem plo de 
país desenvolvido com univer
sidade subdesenvolvida.

E urgente, a fim  de salvar 
nossa un iv ers id ad e  pública , 
unir esfo rços no com bate ao 
d e s in te re s se  p e rs is te n te  da 
área econôm ica, m anifestado  
ao longo de vários governos 
su c e s s iv o s , à a lie n a ç ã o  da 
em presa e da sociedade, e ao 
predomínio de vantagens corpo
rativas, desv incu ladas do m é
rito  e dos va lo res acadêm i
cos.

Por isso propom os: R efor
ma já . B aseada  em v a lo res  
acadêm icos , em  m érito , em 
liberdade acadêm ica, em en 
sino capaz de form ar lideran
ças in te lec tuais , em pesquisa 
de exce lência , em in teração  
da un iversidade  com  a soc ie 
dade. Uma re fo rm a à a ltu ra  
das m e lh o res  re a liz a çõ e s  e 
das e levadas resp o n sab ilid a
des do ensino  superio r p ú b li
co brasile iro .

Universidades públicas 
não podem ser atreladas 
a interesses passageiros 
de cada governo, nem 
de partidos políticos
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AUTONOMIA

M edida melhora desempenho do operário
Política de gerenciamento influencia diretamente no aumento da produtividade e na qualidade das empresas

Sérgio: pesquisa feita em quatro empresas da região de Campinas

Maristela Tesseroli Sano

A
 escassez de capi
tal para a realiza
ção de grandes in
vestimentos ou a 
automatização do 
chão de fábrica 
não serve mais como desculpa 

para a estagnação de pequenas e 
médias empresas. Uma disserta
ção de mestrado elaborada pelo 
engenheiro  m ecânico  Sérgio 
Luis Steula mostra que outorgar 
maior autonomia aos operadores 
pode influenciar diretamente no 
aumento da produtividade e qua
lidade das empresas assegurando- 
lhes competitividade.

Especialmente atraente às pe
quenas indústrias por ser uma al
ternativa de baixo custo, a conces
são de maior autonomia operária 
permite utilizar com mais eficiên
cia os recursos humanos disponí
veis. Ao analisar o trabalho de vá
rios operadores de tomos automá
ticos por cames—  máquinas com 
ciclo automático utilizadas para fa
bricação de pequenas peças de alu
mínio, latão ou aço—  Sérgio cons
tatou vários casos de melhora de 
desempenho propiciada pela au
tonomia. A pesquisa foi realizada 
em quatro pequenas empresas do 
setor metal-mecânico da região de 
Campinas.

As observações do engenhei

ro compõem a dissertação de 
mestrado “Autonomia operária, 
qualidade e produtividade nas pe
quenas e médias empresas”, ori
entada pelo professor Ettore 
Bresciani Filho, da Faculdade de 
Engenharia Mecânica (FEM) da 
Unicamp.

Durante a pesquisa de campo 
para elaboração do trabalho, Sér
gio percebeu que os pequenos e 
médios empresários ainda relu
tam em reconhecer a importân
cia do trabalho do operador. Ao 
auto-matizar as fábricas, a gran
de maioria tende a achar que a 
máquina fará tudo sozinha e re
solverá todos os problemas auto
maticamente.

“A automatização, sem dúvi
da, é importante e necessária. No 
entanto, muitos pequenos e mé
dios empresários acabam se es
quecendo de que o operador 
complementa o potencial da má
quina. Assim, quanto maior a au
tonomia concedida ao operário, 
melhor será seu desempenho no 
gerenciamento de imprevistos”, 
alerta o engenheiro.

Método inédito - Para Sérgio, 
um dos pontos mais importantes 
do trabalho foi a definição de um 
método para avaliar o grau de au
tonom ia operária. D epois de 
conceituar a autonomia operária, 
o engenheiro elaborou um ques
tionário com oito grupos de per

guntas a serem respon
didas pelo gerente de 
produção das empre
sas.

“No primeiro gru
po desse questionário 
estavam questões rela
cionadas às caracterís
ticas da empresa. Nos 
sete grupos restantes, 
elaboramos perguntas 
para analisar as rela
ções entre chefias e su
bordinados, operado
res e máquinas e entre 
a equipe de trabalho”, 
explica.

Em seguida, o en
genheiro realizou uma 
pesqu isa  de cam po 
para observar in loco 
o trabalho dos opera
dores. Paralelamente, iniciou um 
levantamento dos índices de qua
lidade e produtividade dessas em
presas. Para aferir o índice de pro
dutividade, analisou o percentual 
de horas efetivamente trabalhadas 
e para medir o grau de qualidade, 
o engenheiro observou o índice de 
peças defeituosas.

Assim, quanto maior a auto
nomia do operador, menos tempo 
a máquina fica parada e, conse
quentemente, maior é o índice de 
produtividade. A mesma relação 
é observada no parâmetro quali
dade. “Se há autonomia, os em
pregados têm a liberdade de pa

rar a máquina e fazer ajustes logo 
que percebem, por exemplo, um 
ruído estranho. Isso evita o refu
go de peças”, analisa o engenhei
ro.

Pelo fato de não ter consegui
do isolar outras variáveis que 
também interferem na relação en
tre autonomia, qualidade e pro
dutividade —  como, por exem
plo, tolerância dimensional e ní
vel de complexidade das peças — 
a relação não se mostrou exata
mente como Sérgio previra. No 
entanto, o método usado pelo en
genheiro comprovou que o grau 
de envolvimento do operador no

trabalho influi significativamen
te nos resultados de produtivida
de e qualidade da empresa.

Ao final do estudo, Sérgio 
concluiu que a canalização da in
teligência e do conhecimento ad
quirido pelo operador ao longo 
dos anos é condicionada por sua 
autonomia. Para ele, as pequenas 
empresas deveríam tirar proveito 
dessa situação uma vez que esse 
processo natural e automático 
pode gerar aumento de eficiência, 
qualidade e produtividade a cus
tos proporcionalmente menores 
do que aqueles necessários à aqui
sição de grandes equipamentos.

MILITÂNCIA POLÍTICA

Os novos rum os dos m ovimentos sociais
Pesquisa mostra que as manifestações da sociedade têm se ajustado ao novo cenário político

Maria do Carmo: militância diante de nova ordem social

Paulo César Nascimento

O
 questionamento 

dos modelos re
volucionários es
p e c ia lm e n te  
após a queda do 
muro de Berlim 

abalou a confiança daqueles que 
viam nos movimentos sociais o 
caminho para a transformação da 
sociedade. Para alguns estudio
sos, movimentos que foram por
tadores de promessas e esperan
ças revolucionárias no Brasil 
entre os anos 70 e 80 estariam 
agora limitados à política comu
nitária, esgotando seu protagonis- 
mo no p e río d o  da redem o- 
cratização.

Porém, uma pesquisa realiza
da na Unicamp comprovou que 
as incertezas não paralisaram a 
ação  c o le tiv a , a lu ta  pe la  
publicização da política, pela 
construção de espaços mais igua
litários de reconhecimento e de 
garantia de direitos. Para a edu
cadora Maria do Carmo Alves de 
Albuquerque Carvalho, os mo
vimentos sociais têm sido capa
zes de se transformar ao longo 
dos anos e ajustar-se ao novo 
cenário político. “Se não os en
contram os tão freqüentemente 
em grandes manifestações nas 
ruas, em greves ou passeatas, é 
inegável a presença de suas li
deranças em inúmeros espaços

do governo ou de gestão da soci
edade”, defende.

As conclusões de Maria do 
Carmo integram a disertação de 
mestrado “Eppur si muove... - Os 
movimentos sociais e a constru
ção da democracia no Brasil”, 
defendida no Instituto de Filoso
fia e Ciências Humanas (IFCH) 
da Unicamp, com orientação da 
professora Evelina Dagnino.

Participante ativa de movi
mentos populares nos anos 70 e 
mais tarde educadora de lideran
ças, Maria do Carmo procurou 
respostas para as indagações de 
militantes perplexos diante de

uma nova ordem social. Ao en
trevistar 43 pessoas, entre líde
res e assessores de movimentos 
de saúde e moradia, a educadora 
concluiu que os movimentos so
ciais, embora de forma desigual 
e descontínua, têm conseguido 
incorporar e articular novas for
mas de organização e novas es
tratégias de ação recolocando-se 
no centro de um processo que 
consolida a democracia na soci
edade.

Novos rumos —  Segundo 
Maria do Carmo, os movimen
tos sociais que eclodiram  no

mundo no início dos anos 70 ti
veram  papel fundam ental na 
mudança da cultura social. A 
cultura.'«urbanística, por exem
plo, foi alterada drasticamente 
graças aos movimentos popula
res. “Na década de 70, não era 
permitido ao Estado qualquer in
tervenção em lotes irregulares 
como favelas ou loteamentos 
clandestinos. Atualmente, até os 
governos considerados de direi
ta urbanizam favelas levando 
água e esgoto aos moradores”, 
lembra.

A convivência dos movimen
tos sociais com a institucio- 
nalidade democrática, no entan
to, provocou mudanças signifi
cativas em sua forma de atuação. 
Se hoje não existem  mais os 
grandes movimentos populares, 
como as greves operárias que 
marcaram a década de 80, mi
lhares de lideranças qualificam- 
se técnica e politicamente para 
partic ip ar das novas form as 
institucionais de interlocução 
política.

Engajados nos vários conse
lhos existentes —  da mulher, da 
criança e do adolescente, da saú
de ou da moradia —  os líderes 
dos movimentos sociais apren
dem a negociar e a estabelecer 
parcerias com o Estado constru
indo entidades e organizações 
mais estruturadas.

“O fato de estarem partici
pando efetivamente da elabora

ção de políticas públicas é, sem 
dúvida, um avanço. Se antes os 
movimentos sociais tinham nas 
ruas o seu espaço de reivindica
ção, hoje eles são chamados a 
participar do governo e têm a 
chance de fazer da política uma 
coisa pública”, defende a educa
dora.

Ampliar o acesso público às 
informações, capacitar conse
lheiros e a população para o con
trole social e a gestão participa
tiva passam a ser os novos desa
fios impostos às lideranças dos 
movimentos populares para con
solidar a cultura democrática no 
pais.

Eppur si muove — O título 
do trabalho de Maria do Carmo 
é uma alusão a Galileu Galilei. 
Diz a história que ao assinar o 
documento abjurando a teoria de 
que a Terra movia-se ao redor do 
sol G alile i te ria  m urm urado 
“eppur si muove” ou “no entan
to, se move”.

“Os movimentos sociais nun
ca se estagnaram. Assim como a 
Terra, eles também se movem, se 
transformam com o passar do 
tempo. Se é verdade que não têm 
conseguido influenciar significa
tivamente os rumos que tomam 
as políticas nacionais, é inegá
vel que participam  de form a 
muito mais qualificada nos es
paços de poder”, atesta Maria do 
Carmo.
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INFECÇÃO HOSPITALAR

Comissão de controle requer normatização
Dos 28 hospitais analisados na região de Campinas apenas 4% têm meta de trabalho definida

Tânia Cristina: falta perfil de vigilância epidemiológica

I
ncentivadas a partir da 
década de 70 pelo Minis
tério da Saúde, as comis
sões de controle de infec
ção hospitalar tomaram- 
se obrigatórias nas ins
tituições de saúde. Ainda assim, 

m ortes por infecção no Brasil 
atingem  taxas alarm antes e os 
bebês com capacidade imuno- 
lógica reduzida são as m aiores 
vítimas do problema. A causa de 
tantas m ortes não está, porém, 
ligada ao surgim ento de bacté
rias super-resistentes. Mas ao 
papel nem  sem pre cum prido 
com eficácia pelas com issões e, 
mais que isso, pela adoção de 
um modelo de controle baseado 
na experiência norte-americana, 
distante da realidade do brasi
leiro.

A  idéia é defendida na tese 
de doutorado “Controle de in
fecção hospitalar como indica
dor da qualidade dos hospitais 
do município de Campinas e re
gião” , de autoria da médica Tâ
nia C ristina de O liveira, com 
orientação da professora M aria 
Luiza M oretti Branchini, da Fa
culdade de C iências M édicas 
(FCM ). Para elaborar o traba
lho, Tânia adotou m etodologia 
singular: preferiu usar a taxa de 
in fecção  com o in d icad o r da 
qualidade dos 28 hospitais da 
região de Cam pinas pesquisa
dos, e não o controle de infec
ção com o resultado, com o é a 
prática habitual nesse tipo de

pesquisa. Listou pontos impor
tan tes na avaliação  com o a 
existência ou não de pias nos 
isolamentos, e, entre outros, se 
existiam locais específicos para 
entrada e saída de m aterial es
terilizado ou já  utilizado.

Região de referência —
Nas entrevistas que realizou 
com presidentes e enfermeiras 
das comissões de controle dos 
hospitais nos quais estruturou 
seu trabalho, conseguiu apurar 
que, em alguns deles, a taxa de 
infecção chega a 40% , apesar 
de a m édia esperada pelas au
toridades de saúde oscilar en
tre 3% e 5%. “Esta taxa é in
com patível com  um a região 
como a de Campinas, conside
rada de referência em saúde”, 
avalia. No trabalho ela cons
tatou, ainda, que 92% dos hos
pitais pesquisados, públicos, 
privados e universitários, dis
põem de comissão de controle 
de infecção hospitalar. Mas que 
apenas em 4% deles esses gru
pos têm m eta de trabalho defi
nida. Entre os 44% que possu
em serviço de controle de in
fecção, 12% apresentam pro
grama de trabalho. Outro dado 
que  e x p re s sa  o d e sco m - 
prometimento ou o despreparo 
dos integrantes das equipes res
ponsáveis pela identificação de 
casos e de combate à infecção 
foi notado na prática da análi
se dos dados epidem iológicos

apurados. “Apenas 8% dos hos
pitais que possuem grupo de vi
gilância fazem análise das infor
mações levantadas pelos profis
sionais” , esclarece.

As defic iên c ias  em m aior 
parte, com enta a pesquisadora, 
foram notadas em hospitais com 
núm ero de leitos inferior a 50. 
“ Projetando o resultado para as 
demais instituições de saúde de 
igual porte, que correspondem a 
36% do total da região e 66% dos 
hospita is b rasile iros, pode-se 
v e r if ic a r  que  a s itu a ç ã o  é 
preocupante”, assinala. O mode
lo de controle adotado pelo M i
nistério da Saúde, revela Tânia, 
é seg u id o  com  m a io r rig o r, 
entretando, nos hospitais univer
sitários que, por se encarregarem 
de grande parte da demanda de 
pacientes e receberem  m uitas 
vezes pessoas com doenças em 
estágio avançado, têm no contro
le da infecção hospitalar um de
safio contra o qual se preparam 
com rigor.

Infraestrutura —  A partir 
dos dados coletados em sua pes
quisa, Tânia indica algumas m e
didas capazes de alterar o qua
dro, pelo menos em relação ao 
controle da infecção hospitalar. 
Na sua avaliação, é necessário 
que o órgão responsável pela 
saúde no país defina a inffaes- 
trutura mínima para o funciona
mento de um hospital. “De nada 
adianta haver grupo de controle

SAÚDE DA MULHER

da in fe c ç ã o  h o s p ita la r  em 
instituições onde sequer exis
tem prontuários de pacientes, 
pias em iso lam ento , ou nem 
m esm o o trabalho  de co n tro 
le b io lóg ico  do m ateria l e s 
te riliz ad o , com o ocorre  em 
27%  dos h o sp ita is  p e sq u i
sados na reg ião  de C am p i
n as” , analisa.

Para que a e fic iência  no 
com bate à infecção  se co n 
cretize  nos hosp ita is  peque
nos, entende Tânia, é im pres
cind ível a ex istência  de um 
sistem a de in form ação  ráp i
da e a tu a liz a d a  d isp o n ív e l 
para  os p ro fissiona is  dos p e 

quenos h o sp ita is  já  que, em 
grande parte , são im po ssib ili
tados de freqüen tar cursos. A 
pesquisadora defende tam bém  
a form ação de equipe de p ro 
fissionais  esp ec ia lizad o s ca 
pazes de e laborar norm as de 
con tro le  cuja ap licação  avalie 
as d ife ren te s  re a lid a d e s . “E 
f u n d a m e n ta l  a c r ia ç ã o  de 
norm atizações que atin jam  to 
dos os tipos de h o sp ita is” , su 
gere. Da m esm a form a, propõe 
que o M in istério  da Saúde es
tabeleça  um perfil de v ig ilân 
cia ep id em io ló g ica  co n sid e 
ran d o  as c a ra c te r ís tic a s  dos 
hospitais brasileiros. (M.C.P.)

Estudo identifica falhas no Paism
Obstetra diz que a fa lta  de investimento dificulta a implantação abrangente do programa

Angela Bacha: questionário abrange 2.343 mulheres

P
ro p o s ta s  p a ra  a 
m elhoria do aten
dimento à saúde da 
m ulher não faltam 
em épocas de elei
ções nos p ro g ra 
mas de qualquer candidato ao 

governo. Ao longo dos anos, no 
entanto, o que se observa é a 
concretização de poucas ações 
eficazes para a incorporação do 
conceito da mulher como sujei
to do atendim ento m édico. O 
caso do Program a de A ssistên
cia Integral à Saúde da M ulher 
( ta m b é m  c o n h e c id o  com o 
Paism), criado em 1983, é um 
exem plo prático deste aspecto, 
pois até hoje enfrenta sérias di
ficuldades para sua implantação 
abrangente. A constatação está 
na tese de doutorado da obste
tra A ngela M aria Bacha, para 
quem, em bora exista a estrutu
ra, faltam investimentos na área.

Especialista  do Centro de 
A tenção  In tegral à Saúde da 
M ulher (Caism ), A ngela ava
liou o program a no Estado de 
São Paulo desde sua im planta
ção e id en tifico u  que houve 
a v a n ç o s  ju s ta m e n te  no 
quadriênio 87/90, quando a saú
de da mulher recebeu tratam en
to prioritário nas políticas pú

blicas. Como resultado, revela 
a obste tra , “percebe-se  que 
houve diferença na vida das 
mulheres assistidas naquele pe
ríodo” . Por exemplo, o aumen
to de 12% entre aquelas que 
fizeram  o exam e de Papani- 
co lau  pela  p rim e ira  vez na 
vida.

In titu lada “A valiação  da 
Im plantação do Programa de 
Assistência Integral à Saúde da 
M ulher no Estado de São Pau
lo - período de 1987 a 1990”, 
a tese de doutorado foi defen
dida junto ao Departamento de 
Tocoginecologia da Faculdade 
de Ciências M édicas (FCM), 
com orientação do professor 
A n íb a l E u séb io  F aú n d es  
Latham. Em seu trabalho A n
gela adotou o método de entre
vistas dom iciliares para não 
sofrer influências do ambiente 
m édico-hospitalar. Quando do 
início da implantação do pro
grama, 1.008 mulheres foram 
ouvidas e em 1991, quando as 
p o líticas púb licas passaram  
para outra administração, fo
ram entrevistadas mais 1.335. 
N o total, 2.343 m ulheres resi
dentes nos m unicípios de São 
Paulo (bairro da Penha), Cam 
pinas, Indaiatuba, Paulínia e

Sumaré responderam  a questões 
envolvendo tem as como sexua
lidade, pré-natal, puerpério, me- 
nopausa e planejam ento fam ili
ar.

Efeito positivo —  Os dados 
apurados foram positivos, obser
va a obstetra. Os itens de conhe
cimento e prática dos exames de 
prevenção de câncer foram os 
mais significativos. No caso do

au to -ex am e  de m am as, em 
1988,61%  das mulheres da re
gião de Penha conheciam o pro
cedimento. Em 1991, o índice 
foi elevado para 70%. Outro 
procedim ento que m ereceu es
tímulo por parte das autorida
des competentes resultando em 
efeitos positivos foi a im plan
tação da revisão no pós-parto. 
Neste caso, a cobertura na re
gião da Penha, que em 1988 era

de 44% , em 1991 passou a ser 
de 65%. Já em Campinas o índi
ce subiu de 55% para 72%.

Tam bém  no item  pré-natal 
foram  identificadas sensíveis 
m udanças em relação às con
sultas. Em 1988, na região  de 
C am pinas, 94%  das m ulheres 
hav iam  fe ito  m ais que duas 
consultas durante a gravidez. 
Em 1991 o núm ero subiu para 
96% . N a região da Penha, na 
prim eira entrevista, 92%  se en
quadravam  no grupo de m aior 
número de consultas e em 1991 
passaram  a 94% . São p o rcen 
tagens exp ressivas que tra d u 
zem , segundo A ngela , o cum 
prim ento  da ro tina  m ín im a de 
p ré-natal. E ssa se constitu i na 
tom ada de pressão  arteria l, na 
v erificação  da a ltu ra  do ú te 
ro e do peso  e a inda  na re a li
zação  de exam es de sangue, 
u rina  e fezes. Para  o b te r os 
resultados do trabalho  foram  
necessários, no entanto, vários 
projetos de m obilização, como 
cam panhas de v ac in ação . A 
Cam pólio, de 1987, por exem 
plo, alcançou 750 mil mulheres. 
A través de um cadastram ento 
elas optavam  pela realização —  
ou não —  de um exame gineco- 
lógico. (R .C .S .)
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GEOCIÊNCIAS

Wilson de Oliveira: novas áreas potenciais para exploração do gás

T ese cria técnica para 
detecção de gás natural
Trabalho desenvolvido no IG também pode ser usado na 
prevenção de pequenos vazamentos em dutos da Petrobrás

Roberto Costa

INVESTIMENTO

Cenapad/SP faz quatro 
anos e atualiza parque 

computacional
Centro instalado no campus da 

Unicamp recebe recursos 
da ordem de seis milhões de dólares

M
inas Gerais 
não tem um 
único poço 
de petróleo 
ou de gás em 
produção. O 
único ali perfurado pela Petrobrás 

demonstrou ser inviável comerci
almente. Mas a experiência serviu 
com o laboratório  para que o 
geólogo Wilson José de Oliveira 
desenvolvesse uma nova técnica 
para detecção de emanações gaso
sas de hidrocarbonetos. Pelo uso 
integrado de vários métodos, Wil
son estabeleceu parâmetros técni
cos, transformados na sua tese de 
doutorado defendida no final de 
junho junto ao Instituto de Geo- 
cências (IG) da Unicamp. Além 
das novas informações, o trabalho 
demonstra que a região conheci
da como Remanso do Fogo, situa
da na Bacia Proterozóica do São 
Francisco, norte de Minas Gerais, 
tem potencial para a produção de 
gás natural.

A tese do geólogo “Caracte
rização das emanações gasosas 
de hidrocarbonetos na região do 
Remanso do Fogo (MG), através 
do uso integrado de sensoria- 
mento remoto, geoquímica, geo
física, geologia estrutural e es- 
pectrometria de reflectância” —  
foi orientada pelo professor Ál
varo Penteado Crosta. Também 
coordenador da área de meta- 
logênese da pós-graduação em 
Geociências, Crosta destaca que 
esta é a primeira tese de douto
rado na área. Wilson tem mes
trado em sensoriamento remoto 
pelo Instituto Nacional de Pes
quisas Espaciais (Inpe) e traba
lha na Petrobrás desde 1986, atu

ando em explorações de bacias 
interiores.

Há quase 40 anos a Petrobrás 
estuda a bacia da região do Re
manso do Fogo, localizada na con
fluência dos rios São Francisco e 
Paracatu. O Departamento Nacio
nal de Obras Contra as Secas 
(Dnocs) chegou a cavar ali poços 
artesianos, mas deparou com um 
problema: a explosão ocorrida 
durante os trabalhos de perfuração. 
Na década de 80, soube-se, atra
vés de moradores da região, que 
em algumas áreas havia emana
ções de gases naturais. Com base 
nessas informações e em levanta
mentos sísmicos, a Petrobrás per
furou um poço de 1.800 metros de 
profundidade, tendo achado um 
depósito de gás, porém em quan
tidades subcomerciais. Desde en
tão a empresa vem fazendo novas 
pesquisas no local. O geólogo Wil
son Oliveira reuniu todos os da
dos disponíveis e saiu a campo 
para levantar informações adicio
nais para a sua tese de doutorado.

Satélite —  Através de ima
gens do satélite norte-americano 
LandSat/TM, percebeu a existên
cia de anomalias na vegetação do 
Remanso e investigou a composi
ção mineralógica dos solos. Foram 
descobertas clareiras nas áreas de 
eucaliptos plantados por uma 
reflorestadora. Em alguns lugares 
as árvores cresciam normalmente 
e em outros não, justamente pela 
falta de nutrientes ocasionada pe
las emanações dos gases naturais. 
A análise dos solos mostrou com
posição diferente dos nutrientes e 
a clorose das folhas era ocasiona
da por deficiências em nitrogênio, 
fósforo, potássio, cálcio, zinco e 
ferro. “Às margens do rio Para
catu, o gás é visível pelo intenso

borbulhamento na água. Em ou
tros lugares onde não há água, sai 
em pequenos poros do solo, im
perceptível à visão humana mas 
perceptível pelas alterações na ve
getação e nos solos observadas nas 
imagens de satélites,” percebeu 
Wilson.

Com essas informações, ele 
partiu para novos testes. Usan
do amostras do solo mineiro, rea
lizou estudos de simulação nos 
laboratórios da Escola Superior 
Luiz de Queiroz (Esalq), em Pi
racicaba. Constatou então que 
mudas de eucalipto e grama, sub
metidas a um ambiente com os 
m esm os gases naturais (uma 
mistura de metano, etano e ou
tros gases em menores propor
ções), não tiveram crescimento 
adequado e as folhas mostraram- 
se com coloração diferente das 
plantas em condições normais. 
Com isso podem ser determina
dos os mecanismos de influên
cia do gás natural na vegetação 
e nos solos.

A ação prática do estudo de 
Wilson é a possibilidade de desco
brir novas áreas potenciais para 
exploração de gás. Outro uso é na 
prevenção de pequenos vazamen
tos em dutos da Petrobrás (são cen
tenas de quilômetros só no Estado 
de São Paulo). Isso podería se dar 
com o plantio de determinados ti
pos de vegetação, incluindo horta
liças como alface ou tomate na fai
xa de segurança dos dutos. “Se a 
produção for normal, a população 
poderá usufruir disso. Do contrá
rio, como dificuldades de cresci
mento, folhas desnutridas e colo
ração anormal, havería a possibili
dade de algum vazamento no lo
cal, que podería ser identificado 
através de imagens de satélite e de 
avião”, explica Wilson.

O
 Centro Nacional 

de Processamen
to de Alto De
sem penho em 
São Paulo (Ce
napad/SP), ins

talado no campus da Unicamp, 
chega ao quarto ano com melho
rias significativas. Investimentos 
da ordem de seis milhões de dó
lares, oriundos da Financiadora 
de Estudos e Projetos (Finep) e 
contrapartida da IBM, através da 
lei de incentivos fiscais, vão a- 
tender às necessidades de recur
sos computacionais. A máquina 
paralela IBM RS/
6000 SP foi am
p liada  de oito  
para 16 nós, já  
instalados, com 
precisão para a- 
tingir 43 nós no 
próximo ano, a- 
lém de outros 
acessórios que 
estão  d isp o n í
veis 24 horas por 
dia. Isso signifi
ca mais espaço e 
tempo para pes
quisas de grande 
porte.

Criado em ju
nho de 1994, a- 
través do convê
nio Unicamp e 
Ministério de Ci- 
ênciae Tecnologia (MCT)/Finep, 
o Cenapad é um dos com po
nentes do program a Sinapad 
(Sistema de Centros Nacionais 
de Processamento de Alto De
sem penho), im plem entado no 
Brasil em parceria com univer
sidades, em regiões-pólos, mo
delo semelhante ao usado nos Es
tados Unidos. O Cenapad/SP já 
atendeu a 301 usuários da Uni
camp, USP, Ufscar, UFMG, U- 
CT, UFPR, Unesp, entre outros 
centros de pesquisa.

Os projetos que envolvem 
grandes processamentos estão 
nas áreas de química, física, en
genharia mecânica, engenharia 
elétrica e ciência da computação 
(40% são de química, 25% de fí
sica, 25% de engenharia e ou
tras áreas com menor participa
ção). Para atender à demanda, o 
C enapad/SP  conta com um a 
equipe composta por sete profis
sionais. Está localizado no pré

dio do Centro de Computação da 
Unicamp e está ligado à Pró-Rei- 
toria de Desenvolvimento Uni
versitário (PRDU). No Brasil há 
outros cinco centros semelhan
tes ao da Unicamp.

Segundo o diretor do Cena
pad, professor Edmundo Carlos 
Castro, a função do centro é pres
tar serviços em computação de 
alto desempenho, atuando como 
um centro de excelência em no
vas tendências computacionais, 
apoiando a formação da comu
nidade científica e empresarial. 
Essa interface pode ser vista, por 

exemplo, no pro
cessamento para
lelo aplicado ao 
problema de mi- 
nimização de per
das de rede de 
distribuição elé
trica, projeto de
senvolvido na Fa
culdade de Enge
nharia Elétrica e 
de C om putação 
(FE E C ), assim  
como na determi
nação de métodos 
interativos e mul- 
tigrid em malhas 
não -estru tu ra is , 
da Faculdade de 
Engenharia M e
cânica (FEM), que 
não suportariam 

as máquinas convencionais.
O novo frame do IBM RS 

6000/SP contém, na sua confi
guração inicial, 16 thin nodes de 
120 MHz com processador Po- 
wer2SuperChip; e SP Switch, 
componente do RS/6000 SP, que 
possibilita a comunicação entre 
os nodes a 150 Mbytes/s. Cada 
node tem 512 Mbytes de memó
ria e 4,5 Gbytes de disco, sendo 
2 Gbytes alocados para arquivos 
temporários.

Todos os recursos estão dispo
níveis aos interessados, mediante 
o preenchimento de formulário na 
página do Cenapad na Internet 
(http://www.cenapad.unicamp.br/). 
Há uma área experimental. Ela 
pode ser conhecida e testada até 
que o projeto seja aprovado pelos 
“referees” do órgão. Uma das me
tas do centro no momento é divul
gar entre as empresas da área tec
nológica do país os serviços ofe
recidos pelo Cenapad/SP. (R.C.)

I

Números do Cenapad 
(1994-1998)

Usuários
Projetos de pesquisas 
que utilizam os equipamentos

301

160
■u

-:

1 1

Treinamentos ministrados
Total de participantes nos treinamentos 1

96
.954

Empresas participantes dos treinamentos 
Instituições de ensino e pesquisas 
participantes dos treinamentos 
Consultorias

O diretor Edmundo Castro

http://www.cenapad.unicamp.br/
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Roteiro de 
Oportunidades

TecNisys
VENDAS

MANUTENÇÃO
Loja 1- R. Luíza de Gusmão 471 

V. Nogueira - Campinas 
Fone (019) 255-1170 

Loja 2 - Av. Dr. Romeu Tórtima 413 
Barão Geraldo -  Campinas 

Telefax: (019) 289-2734

com
Acessórios d e  D e c o ra ç ã o

□ fa, ••.... _______
□

MOVEIS PARA INTERIOR 
E EXTERIOR

OBJETOS E PRESENTES PARA 
D E C O R A Ç Ã O  

LISTA DE CASAMENTO 
Fone/Fax: (019)289-3113 
GALERIA FLAMBOYANT 

Loja 07-1° piso 
Barão Geraldo

Olha a promoção aí:
15 tipos de pizza por

r$ 990
FloriAv. Santa Isabel 401

Fone 289-3514
FO R N O  A  LEN H A

A Attualità Turismo leva você

“Em Algum Lugar do Passado"
ao  e n c o n tro  d e  su as  ra íze s . V enha p ro g ra m a r  su a  v iagem .

E-mail: attualita@lexxa.com.br
Fone/Fax 

2 8 9 -0 4 6 9
Galeria 

Flamboyant 
Loja 13

T u r í s m o

Moda
Fem inina - Masculina - In tim a  - (a lçados

5% de desc.no 
cartão Visa e no 
Multichcquc.

Ou
Cheque Pré
ematéi^x

Av. Roxo Moreira 1790-Cid. Universitária 
Ao lado da Reitoria - Fone 1019) 289-0999

Conheça também 
a seção (anexa)

Papelaria - Utilidades - Presentes - Brinquedos

HOSPEDAGEM TEMPORÁRIA
JUNTO À UNICAMP

O ferecem os alojam ento para grupos de 
professores/alunos participantes de eventos na Unicam p. 

Pacotes de hospedagem  a partir de R$ 25,00 a diária. 
Tratar fone (019) 289-6774, 

das 8:30 às 11:30 h e  das 13:30 às 17:30 h.

 ̂ (2? 7?
1 §
I i

i i
! i U

i i i i

f

PROX1MO A UNICAMP

MORADIA PARA PÓS-GRADUANDOS, 
MÉDICOS E PROFESSORES

Suítes de alto padrão: quarto-sala conjugados, 
cozinha e banheiro; mobiliadas e equipadas. 

Telefone, tv a cabo, estacionamento e lavanderia.

Tratar com Aríete, fone (019) 289-8373 - às 
9/12 h e 14/17 h (segunda a sexta) ou com 

Vera, fone (019) 289-5600, das 20:30 às 22:30 h.

Agora com Foto Ferrari, 
Galleria Shopping é 

também lugar de boas fotos
Câmeras KODAK, 
CANON, PENTAX, 
YASHICA, NIKON, FOTOVOPTICn
tripés, flashes e acessórios

FOTOS PARA 
DOCUMENTOS 
NA HORA

ÓCULOS DE GRAU

ÓCULOS DE SOL:
OS ÚLTIMOS 
LANÇAMENTOS DA B&L

FERRARI
Venha pro Ferrari. Sua foto merece ir pro Galleria.

Revelação m Kodak_
//hora === wkpmss

José Paulino 925 (foto) F. 231-5877 Unimart F. 7 4 4 -6 9 0 9  
J.Paulino 895 (óptica) F. 231-5877 Iguatemi F. 2 5 2 -0 6 5 5  

Treze de Maio 458- F.234-8985 Galleria F. 2 0 7 -1 1 2 8

TECNOLOGIA DE 
ALIMENTOS A SERVIÇO 

DA SOCIEDADE

D ir n r n ir l í \  Várooi>-
O M ELH O R EM A U M EN TO S

f  \ '- U N I C A M P 1 .
0 7. 1 1 • 1 V Professor, Funcionário, AluntT

Av. 2, n° 424 desc-
Cidade Universitária

PADARIA E ROSTICERIA
de 7:30 a 23 h

LANCHONETE
de 16 a 23 h

PALACIO DE CHA
happv hour / chá / iantar 

de quarta a domingo, 16 a 23 h 
café da manhã

sábado e domingo, de 9 a 13 h

TUDO PARA FORMATURA
Salão para 2.000 pessoas. Colação, coquetéis, 
jantares; baile de formatura e outros eventos.

|CONVITE, BECAS, FLORES, CANUDOS, SOM, FOTOS. FILMAGENS 1

Orçamentos: (019) 231-5956 - 231-7815
f a c í L i t a -s e  o  p a g a m e n t o .

Rua Abolição 1.580 - Ponte Preta - Campinas - Próx. ao Hiperm. Extra

AGORA EM GERALDO

P L A N E T
I D I O M A S

Método Revolucionário
Só na Planet você tem:
• Salas Falantes
• Estúdio de Filmagem
• Multimídia
• Plantão SOS
• Biblioteca/Videoteca
• Closed Caption
• O Melhor Método

FLUÊNCIA EM INGLÊSI
Venha nos visitar, 

Ganhe um presente e 
assista a uma aula de 

Inglês [eTETK3
Av. Dr. Romeu Tórtima, 391 Barão Geraldo Fone: 288.007 I

mailto:attualita@lexxa.com.br
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MÚSICA

Unicam p perde Eduardo Gramani
Professor do Instituto de Artes, o compositor era o principal pesquisador da rabeca no Brasil

Antonio Roberto Fava

P
oucos meses depois 
de ter produzido um 
CD histórico, em que 
atuou como autor e 
instrumentista, fale
ceu no último dia 17 

de junho, aos 54 anos, o compo
sitor e arranjador José Gramani, 
professor do Instituto de Artes 
(IA) da Unicamp.

Nos últimos dois anos, ape
sar de sua luta contra o câncer, 
Gramani entregou-se a tarefa de 
dar forma final a seu último pro
jeto —  as dezessete canções que 
compõem o CD Mexericos da 
Rabeca, gravado no início do ano 
com o Duo Bem Temperado.

O CD é resultado de anos de 
pesquisa em tomo do instrumen
to, durante a qual o músico in
vestigou a sonoridade peculiar e 
os timbres diferentes dos vários 
tipos de rabecas, que variam de 
acordo com o tamanho, número 
de cordas, afinação, formato e es
pessura, entre outras particulari
dades. Professor de rítmica no IA, 
Gramani pesquisava ritmos des
de os anos 70 e dizia que todo o 
seu trabalho fúndamentava-se es
sencialmente no violino.

Há cerca de seis anos desco
briu o universo sonoro da rabeca 
e a possibilidade de fazer música 
com esse instmmento, atividade 
que até então não havia se mani
festado. Isso ocorreu quando um

dia caiu nas mãos de Gramani 
uma rabeca de três cordas cons
truída em Iguape por um artesão 
desconhecido —  “um instmmen
to com um som muito doce, lem
brando um pouco a v io la  da 
gamba”, disse o músico. A partir 
daí o pesquisador apaixonou-se 
pelo instrumento e não demorou 
para que começasse a executá-lo 
com maestria e em pouco tempo 
passasse também a compor.

Voz própria —  Houve um 
tempo em que, de acordo com o 
professor, a rabeca era conside
rada um “violino” rústico, mal 
acabado, e quem o tocava podia 
ser tachado pejorativamente de 
“rabequeiro” . Termos que hoje, 
segundo G ram ani, não fazem 
nenhum sentido. “A rabeca dei
xou de ser aquele violino mal 
acabado para se transformar num 
instrumento com voz própria e 
muita personalidade”, disse. E 
rabequeiro perdeu a conotação 
preconceituosa de mau tocador 
de violino e cedeu lugar a nomes 
importantes do cancioneiro po
pular brasileiro como Zé Coco do 
Riachão, Zé Gomes, Siba, Nó- 
brega e muitos outros.

Uma vez o músico afirmou 
que “há algum tempo não seria 
possível um instrumento tão re
finado como o cravo, tocar com 
um outro tão rústico  como a 
rabeca artesanal”. Gramani lem
brou também que a cravista Pa

trícia Gatti considerava “um fato 
meio incomum” tocar no cravo, 
por exemplo, músicas escritas 
para a rabeca. “A combinação 
desses dois instrumentos, histo
ricamente tão diferentes entre si, 
p rop ic iou  um resu ltado  tim - 
brístico peculiar. E a música de 
Gramani segue brincando com a 
rabeca e o cravo, numa trama ora 
divertida, ora comovente”, diz 
Ana Salvagni, uma das cantoras 
que participam do disco.

FOTOGRAFIA

Com o passar do tempo no
vas canções foram sendo produ
zidas por Gramani. O CD, com 
uma tiragem inicial de duas mil 
cópias, contém marchas-rancho, 
lundu, valsa, choro, modinha, 
baião e até samba. Das 17 músi
cas do disco quatro são cantadas, 
acom panhadas por G ram ani 
(rabeca) e Patrícia Gatti (cravo): 
"Seresta" e "Das Flores", inter
pretadas por Ana Maria, e "Mel 
Poema", interpretada por Dani-

ela Gramani, filha do composi
tor, e "Além de Olinda", por um 
grupo de Minas Gerais. Mexeri
cos da Rabeca, produzido por 
Angela Regina e gravado pela 
Cântaro de Campinas, contou 
com a direção musical do pró
prio Gramani e de Ana Salvagni. 
Acompanha um encarte de 50 
páginas, ilustrado com 67 fotos 
em preto e branco e em cores, 
produzido pela RWA Artes Grá
ficas e Grapfhos.

Pesquisa discute estética de 24 fotógrafos
Mauricius Farina analisa a imagem enquanto linguagem própria e complexa que supera o apelo do olhar

Mauricius: estudo da poética da instantaneidade

U
ma criança des
nutrida cuja apa
rên c ia  traz  à 
lem brança uma 
pessoa com mais 
de 60 anos. Um 

outdoor que estampa a dor de 
uma família à volta de seu filho, 
paciente terminal de Aids. As fo
tos, do brasileiro Sebastião Sal
gado e do ita lian o  O liv ie ro  
Toscani, mostram que, superan
do o conceito de reprodução da 
realidade por meio de imagens, 
a fotografia tem linguagem pró
pria e complexa que supera o 
apelo do olhar.

Observando cada autor em 
seu estilo, o jornalista Mauricius 
Farina decidiu discutir as dife
renças estéticas de 24 fotógrafos 
consagrados, sem considerar a 
técnica laboratorial usada nas 
fotografias e sim a expressão das 
imagens e a interrelação entre a 
obra e o engajamento de seu au
tor. Fez, então, uma leitura de 54 
fotos e, a partir das característi
cas de cada uma, identificou seus 
aspectos dom inantes, ou seja, 
político, poético, social ou docu
mental. O resultado está docu
m entado  na d isse rta ç ã o  de 
mestrado “Estratégia dos únicos: 
a questão autoral na fotografia”, 
O trabalho, orientado pelo pro
fessor Júlio Plaza, do Departa
mento de Multimeios, foi apre
sentado ao Instituto de Artes (IA)

da Unicamp.

Traços do simbólico — Para 
compor a dissertação Farina se 
baseou em textos sobre a função 
de linguagem , de Rom an Ja- 
cobson, e pôde constatar que as 
estruturas de funcionamento dos 
signos ocorrem, igualmente, na 
fotografia. “Fotos não se limitam 
à reprodução de imagens. Elas 
carregam traços do simbólico e 
do ideológico próprios de seus 
autores”, assinala o jornalista. 
Em Sebastião Salgado, o único 
autor brasileiro  estudado por 
Farina, o dominante nas fotogra
fias é a ligação do autor com a 
imagem. O trabalho de Salgado, 
diz, é documental e tem caracte
rística estética. Além disso, ele 
repassa para a imagem da foto 
todo seu envolvimento político 
com o alvo da câmara. “Salgado 
reproduz o que pretende, de for
ma que o observador não se es
queça facilmente da imagem”, 
comenta.

Em seu estudo, que não pre
tendeu classificar estilos foto
gráficos e nem formalizar his
toricamente a importância dos 
24 autores pesquisados, Farina 
c la ss if ic a  com o arte  (m uito  
mais do que como publicidade) 
o trabalho do fotógrafo T os
cani, da Benetton. Suas fotos, 
c o n s id e ra , parecem  sed u z ir 
quem  as o b se rv a . “ E m bora

Toscani já  tenha sido criticado 
por publicitários, as caracterís
ticas de sua obra, que vez por 
outra chocam o mundo, fazem 
com  que, ao m esm o tem po, 
comprar roupas da grife Benet
ton seja um ato politicam ente 
correto”, avalia. E o caso da foto 
que retrata a família em tomo do 
filho doente.

Ironia —  Entre os autores 
estudados duas mulheres foram 
incluídas no elenco de fotógra
fos pesq u isad o s por Farina.

Diane Arbus e Cindy Sherman. 
Na obra das duas, conforme en
tende o jornalista, os aspectos 
expressivos, poéticos e psicoló
gicos fortaleceram  o aspecto 
emotivo e não o documental. 
Diane Arbus teve sua maior pro
dução no período da contra- 
cultura, nos anos 60. Depois de 
uma longa trajetória como fotó
grafa de moda, ela passou a 
mostrar em seu trabalho pesso
as estranhas. Em quase todas as 
suas fotos prevalece o bizarro. 
Suicidou-se e, com isso, confe

riu maior sinceridade à sua pro
dução. Reflexo da falta de confi
ança que predomina na socieda
de, Cindy Sherman, que teve seu 
apogeu no final dos anos 80, si
mula em sua obra, em geral auto- 
retratos, a frieza e a ironia que 
fazem lembrar a dificuldade de 
expressão. Entre outros fotógra
fos consagrados analisados no 
estudo, Man Ray, autor da céle
bre foto de um ferro de passar 
cujo fundo é repleto de pregos, 
cria no observador uma situação 
de estranheza, como se sente 
também quem vê os trabalhos do 
tcheco Alexander Rodochenko.

O estudo de Farina analisou 
aspectos que ele classifica como 
poética da instantaneidade, onde 
a intuição é o elemento. Dentro 
desse perfil ele acredita enqua
drar-se o francês Henri Cartier- 
Bresson, que retrata o cotidiano 
com ironia e bom-humor. Robert 
D oisneau , cu jas fo to s “ têm  
existencialidade”, seria, igual
mente, outro representante des
sa poética. Com o visual como 
dominante da mensagem, o jo r
n a lis ta  ana lisa  os m estres 
Edward Werton e Ansel Adams. 
Os dois foram precursores da 
fotografia de imagens abstratas 
com ênfase na mensagem e não 
no referente. Na obra dos fotó
grafos estudados, conta Farina, 
a foto é localizada como autono
mia artística. (M.C.P.)


